
{.: CRATEUS

TERMO Df REFERÊNCIA
EDITAL DE PREGÃO ELETRôNICO N" PEO69/2025-FG

PROCESSO ADMINTSTRATM N' 0003 1.20250822/000+'12

r. DAS CONDIÇÔES GERAIS DA CONTRATAÇÃO
I .1. Conratação de empresa especializada na prestaçào de serviços integrados de comunicação de dados e voz. com

implanração áe link de intemet dedicado FULL DUPLEx vlA FIBRA ÓPTICA. fomecimento de endereços IP

uaiidos. fi*os. bem como instalação. configuração e manutenção dos equipamentos necessários em regime de

comodato. assegurando a interconexão entre os mesmos com capacidade minima de transmissão de l0 GBPS'

devidamente inierligados por VLAN dedicada. garantindo segurança. desempenho. isolamento das comunicações

institucionais e alta=aisponiUitidade. a solução deverá atender todas as Secretarias. órgâos e anexos da Prefeitura

Municipal de Crateús,,ce. conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento.
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E+e.ifi.ssào: CoítÍarasào dê e-iço de tink de itrremêr d.dicado por fibm óptica mm lâreuÍs de bânda satrIida de 100 Mbps .rmfrcos (do§Il@d e trpload).

JiJp".itiit;a. .i"i,* à" ç.5c" e iarêÍcia medaa infenor a 50 rns b *n iço deveni incluir, e'n Íosnre de co'nodaro- o lomecimmro. iríalaçâo e confisuB§ào de

iJ". á,.q",p".*.. 
" 

,frâ€sríütuÍà rec6§inos à diíribúiçàô do siÍâl. âbÍ.nscn{h ràcls, s§rches serencaá\eis ü nào, derdor.s coÍpoÍãrilo§ compati\eis

:;;;;pà;;;i.,rd,. parch parets. parch coíds cârcgóna ó. elerrocalhas. ors,nizãloÍe1! câtx^ c demâ's acês$Íios rambtm sêrá re§Donsbilidâde dâ

"orrnmd, 
a e,ecuçào comptet; d,o câb€Ínenro êsfttuÍâdo cõm câbo UÍP caegona ó. ohdecendo à noínas le!Íicas \igenles (TlÀElA-568 ). de forma a Íetrdêr

i r.*,,. í*ir* ii i*"riôss de tink ) cdnpre€nd€ndo Ío rorat 51 romadas de ;ede RI-.|J. com fomêcimenro- identificifào e ceíiíicaçào dr-§ rcspcctir'6 tmnâda

rJ.l * .q.ip"r*t* dlvcrào ser fonecidos em Íegim€ dr coÍnodzro ficando eb rcsponsâbilidâde dâ cônráadâ qünto á mãnurençào. substiluiçào e

r,*.,*"*-L'ua"q""ao a".àtr1€ rodâ a !ieência conÍat;â|. Alêm dis$- dr\eni *r preíado snponê Esnico esnetralizdo em resime l{ hoÉs por dià 7 dias por

*mana(].1\7).'nclülndoâtenijimenlorÊ'notoePÍ§s.ncia]paraíesoluçàodEfalhas'iltcideol6ouÍ€con68uB§ô.5necessífia§,

FrÊinlàcáo:CdÍralacão de se^ rco de trnk de htemfl ded'cado poÍ fibÍa oplrca. com lar8um de bânciâ 8âmnlrda de.t.000 Mbps srmélncos (do$ nload c uploadl'

;'l};:ilil;;;;il r".s;. "i",J...ár" i"r..., a 50 ms o m,çud*em incruri. em resrmc de comodáto. o romecimmto ,nstarãção e coírtgúÉçao dê

;;ã;;;;;;;;;.-;"fi;,*,,à "*.*a,i". 
I ai".brição do sinar. abmngodo râcks. swiiches seÍenciáris N nào. ÍotadoÍes corpoÍãrilo§ comPíireis

;;;,ilúd. conrrarda parch pâ,et,- parct' c-as câr.ed,i, o. aa,o.au'. o,eorizadores de cãbos e demâ1s acessono§. ramben sêÍâ rÊsponsâbil.dâde dâ

"ont-araal " 
c.ecuçao comptera do 

"àteâmenro.grurunao 
c;m câbo UTP c' esonâ 6, obedece do ás normas réctrica§ \ iÊe es (TIÀ'E|A-5ó8)- de foma a árdder

i r*aN a,.r.t". r i ,.lotuiô". de trnkt compreenaenJo no rolal 170 romadar l.-rede RJ-45. coÍn lome.amerro. idenlificãçào e cêÍificâçào dâ§ resp€ch âs tomrlâ'

rJ* o, 
"qutp"ln*,o. 

àlerâo s€r fomeidor em resine d! comodâro. ficzndo sob Íesponsâb'lnbdc dâ contnrâdã quânro a mânur.nçào. suktiruiÇiào '
À""i""r-..-À'"a"rr"a. arrarre roda a 

'ieência 
conrrà6at. Atem dise. derrá scÍ pÍEsado s{pone le nico êlpsializãdo em Íe&me 2 l horÀ§ poÍ ôa 7 diâ§ Dor

§nana ll4\7). inct;indo atendimento rfloto e pÍ.s.ncial parâ resoh'çào dê falh6- incidcnt6 ou rcconfigurações ndês-§âÍias

,, .*nso d€ lnl de rntemet dedicado !tâ t2O Mês RS lt 70O.OO RS l.1O J00.00
' fibmóPltcã' 1.100 MBPS SEMAS

FslEifidcào. contdacáo de s€Íúço d€ hnk de rnl.md dedicâro por fibÉ ópricÀ com laÍsum d. barüa Bmrtida de I roo Mbps simêtricos (dolnload e uPload).

;,ã::l;liffi"]J,,il;li;rx"- "i"J"*.ã",;r""";a 
io nrsi o seniço de"era ioch'i;. errr resÍnc de comodâro. o romecínenro. Í,sraraçâo e config{Éçào d!

"", " "rpl"iLa" "-n"raa. 
parch paneis. parch cor<ls care-lÀa o. elurocíhas- orrarizâdores dc câbos e detrais âcesúnor TambeD serâ responsbrlidâdê da

.."r.oau u.*.",çau *.pteu do ebeane,rto esrrururado càn cabo Urp eregoria 6. obed€c.trdo as mrm6 técri6 vigentes lTlA/ElA_568). d. lbmâ a ar'nde'

ilà" o*r,". ij i"saiô.s de rinrt comprecnaenao no rorat I 50 lollladas de rede RJ-45. coln fomecimenro. dentificâçào e c€íificâ§âo dâs rcsp€ctilas bmâdâs

rna* * 
"qripr**to" 

,je. eoo ser fomecidm em reEame de comodaro. ficândo sob responsâbal'dâde da conBâradâ quanlo à marülênçào. rubsntuiçào e

r,,*i."..*L'ra«"ra" arrânre radâ a lisàcia corÍrâti'âl Alem dirso, dereE seÍ preeâdo supíe r€coico especializrdo eÍn reSimê 2{ horàs poÍ dia" 7 dias por

*máa(2]\7l.trrlulndoãlendimenloÍemotoepÍês.ncialpârâíe§oluçãodeíalh6.iíc|dml€soureconfiguÍaçõe§lecessária§,

ScNiçô d€ liú de intemer dedicado !iâ
libra óptica I000 MbPs SIPCAIT

Sê^iço de lirl de iolemcr dedicado \iâ
fitm optaca 1500 MbpsSEDUC.

SeÃiço de LíI de nt.mel dêdicâdo r'!

R3 16.8:11.1;l RS tol ca9_96

RS D sEi.ii

RS I 166.6:

r.rÊciti.â.ào Cortíatâcào d. sÂtcode tttrt de rnremel dedicado poí flbÍ" uptrcâ. com lâÍgura de bandâ gÍmnlidâ de I j00 Mbps snnéhcos ldo$nl@rl e ploadl

;,"fi,;;;,iiã;l;;;;i;;.i;1.i"J"",..a",r.*.a50ms. oreniçodeleiíincruir.er.êBmcdeconrodâ,o.ofomecimcn,o. ins,araçãoeconÍieúnçãode

"* 
, 

""p1.,áã" "*"6a" 
parch pan€l§, parch ;rd§;Lgdm o- .r".*rtr,"., ..g"nizadoíes de cabos e demais âcesson6. Tãnbcm 5eíâ Íespor§abrlidâde da

..i,i.,"ü 
" "*-,ça" 

*rpr"t, ao.àr."."nr..'*iunJo cira cabo urp careecia 6, obedec€ndo ás normas récnicas \isenres (TIA/E lA'5ó8). de lomaa àreídeí

ii*"r. ã*"i". ii i,,."rriôes de linl I corpreendenÁ no rorar J0 romadc ae iede u-r5. com fom€cimeíro, ,dentificâçào e ccniÍicaçào drs respecnvd tô'nâdrâs

i.a.. .. "q,,p".*.. a;t!e.ào sr foÍnecidos ., *g'.. a. *r"a"r.. ficrndo sob Íesponsâàlidade dâ con6at dâ quâío a manrrrÊÍçáo' s bstitüiçào e

i.*-i."rr.ii"'rà"q*a" arranre roda a 'ietucia 
conrrài;d. Arém dis. d.teii sêÍ presrâdo süpoíe rê€Írco esp€.iâlizdo €'n Íe8'me ll horas t8r dia- ? di6 por

,emma t l{r_ t. mcturnrlo arendamento rêmolo e pÉ.s€Ítcral paÍÍ Í.§olúçâo de fãlhâs' 
'ocidenl€s 

oü r"@figlraçôes nec€§;úias

fibrâ ópt'cn 200 MbPSSÊMAM
fibn oÊicâ- cdr lúsura.l,c bar& 8aÉntdâ de l0O Mbps simétÍicos (do*nl@d e uplo3d).

fi.âçào Co mtaçào de *tuiço & lint d€ nlemer d.{!cado por

lidâde miÍima de 99-5on e latência medlâ infeÍior â J0 ms O sn iço de\?Íá incl{ií..m rcgime de comodato- o fomecimmlo. in$alaçâo e confieurã§ãô dê

lodos o\ eqúrpamenlos e irltr.slÍúnra ne.Êsúnoi a drínbüi§ào do iÍtal abranlendo Ínctr- ssnchcs 8eÍen.iáreis ou nào, rctêrdorcs côípoÍalivos compalneis

com a .âpacidade contáâda, Patch peels- par$ coÍds csr.gorin 6- elclÍo.aliras. orperzâdorcs de {abos e demais acessoÍios Tâmb€m s.ú rcspÍsâbilidade da

conrmhda â c\ec(âo compleh do càteorenro estnrrurado corn (ato LITPcaregoria ú. obcdc.end. às nonnas r(nicas !'sdnres (TlÀElA-i6E). de fonna ã attnder

I kEais dislirilos (2 in§Bla§ões de lrntl comprêendendo no ldâl't0 tomâdas PJ-15. com fomccnnenlo- ideniificaçào e cenifica§ào dâs Ícspectrtas tomadas

ficando sob respnsâbrh dâde da cootmladâ quarlo a fllanrrlençâo- §trbstitüção e

\
I oilos os equrpâmenkÀ deteÍão ser fomecados ern Íegnne dt 

'omodâlo_
tuncioünlenlo adeq âdo duranle l,rdâ â \igência contratual Alc {trsd' de\ eíà !êÍ presládo supoíe tacn rco especiâlizado em reSinre 2.1 ltoBs por dia. 7 diâs por

*mâÍâ (l.l\; ,. ,nclltrído alendimenlo .emolo e pÍe*-ncrâl parr íe$h(ào de

ffiü
nuJeateria 6entià

*LPREGÁO a
Ê
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Lspecúicaçâo Conrratasào de *niço d€ titrk d€ imemel dedicado poí fibm óprica com IdBUrâ & bdda gaíãnlida de l0{ MbPS simchcos (do\rload e uploâd)'

a,lmn rurliàade mmrma àe s9.5.! e lâràcla med'a infmor a 50 ms. o sen iço dererà inclurr. ern rcgime de cmodato. o fômecimmlo. insrâlaçào e con íis{mçào de

iJ;:;;;ilü;;;;"r"*i.r- "*.'"a,,* " 
aishbu,çáo do ííãr. abmnsmdo r,êks. ss,ches serenciares ou náo. roreâdore" corpomt\s cmpori!Êh

",*-r-.-rpã.iáJ" 
*"*laa". pârch paftts, pâÍch cords câre8ória o. eterrxattl6, orgarizzaoÍ6 de cáhos e dêma6 acêssorios Tanbem serâ rcspon§âbrlidãdê dâ

..,,i*rá 
" ".*.ça" 

*lllpterà ao cgbeâmeíro e$ruruÍ.do càm cabo UTP catesona ó. obedEccndo à normâ! le nicás liaenres (T ltuÊlA-Jó8). dc tàÍma a areDder

: ú,i. ài.t;** fj ."a"iôes de tink ) comprefldendo no totât r 0 bmadas de íede R -45. coln fomecimenlo. id.Íti Íicâçào e ceíificâçào dâs Íesectat as rorBdas

iú* o, .qüp-n.nr* Á*"ao *. ro-""iao" .. Íe8ime de comodâro. licado sob rêspo$âbilidâde dá contÍalada quânro à maíú€nçào. $bstiruicào e

r",.i-rr*L'ra"q""a" a"Íale todâ a li8àcia co Íarà Alem disso. deleni s€Í prcstãdo süpone têcnico especiâlizado €m Íe8ime 14 homs pôÍ da. 7 dias por

serrana (2jx7). mcl;itrdo ârendimenro renoto e presenciâl paÍà re$luçáo de falhÀ§. imidenles otr reconfier'Íãçôês n.cessidas.

r, Sef, rço de ttnt de rnlemd dedrcádo rra lto Més RÍ:650,00 R§.1t800.0o
"- libra oprrcá - l0O Mhps SLC LSPORTf

Esp.rrficaçâo: ConrmrÂçâo dê s€rviço d. linl de aol.mer .tedicâdo por fibrã optrca- co$ lrrluíã de banda garânliila de 300 Mbps simüÍicos ldosiloâd e üplod)-

aiJponrbitiàa,ft rninimaàe 99.iqôe ía€rciâ media ioferior a 50 ms. o se$ço dereni inclun. em rc8ime de comodâÍo. o fôrfleciflenlo. insrâlâçâo e co.fi8uíaçào de

r«los os eqripamenros e infràestÍuruÍâ ne.Êssáúios à dlslribuiçâo do sinal. abm8Êndo Íàcki ssilches gereociâtets ou nà. rclêadore§ corponnlos conpaliteii

"om 
a capaciaaa. conrmraaa- potch p6nêls. pâtch coÍds câegona 6. êlerÍo.âlhrs. oÍlEnizadoÍes dê cabos c dêmâs acesvjrios Tanb€m sêni respo'lsâbilidâdê dâ

corrrraoú a execuçào compl€ra do cabeâmento esEururado cóm cabo U tP câiegoriâ 6- obed€c€ndo às normas l€cnicÀs u8entes (TIÂ.8IA_568). de fonna a âÍender

! tftais disl,rlos l,i inslâtdões de link) compr€endendo no totâl l0 lomadâs de rede Rl-.r5. com fomectrnenro. ldentiíicaçào e ceíiÍicâçâo dô respecli\ as rômadas

Trúor os equipa,ncnto. deleÍào s€r fomecidos em rcSime dê colnodâro- lis&do sob respoítsábilidâde dã conlÍãtada qllânlo à mânutenção. sÍbstilüi§ào c

scmãna (21x7), incluindo arenômeílo Íemoro ê prescncral pâÍã Íesoluçào de falhas, itrcidenrcs oü ÍcconÍigur.ções netes§íra§.

.. Seniço dê I'nI de rnterner dtdicado tiâ.. ri* àru* .r00 Mbp" srãüi'* "" ll0 vês Rs:{E1.l:r R!10?s0e6

Espe.iticâsâor Contràlaçào de seNço de liÍk de iniemer dÊdicado por fibrà óptica. coín larrura de b6ndâ saÍâlrridâ dê 100 Mbps snnémcos (dowload e upload ).

disponibilidâde mínima de 99.59'" e lâlênciâ mediâ anfenoÍ â 50 frs O se^,iço d€leni iocluir, em regime dê conodalo. o íomecimenro, in$alâçâo e configuraçào de

lodos os equipâmeotos ê inÂ'àêstrurürà r€cesslinos à distnbuiçào do sinâ|. abnngcído ràcls. ssirches SÊíeíciáyeis oú nào. ÍoI.ãdores coÍtoÍà8los $mpâti\eis
com â capâcidade coÍtrarada- pilch paíels. pâlch coÍ& câle8oíâ 6 .lelrocalhÀs, oíCiãnizâdô..§ dê câbos e dcmas acsssorios TâÍnbem sera responsâbilida<lê dá

conimlada a e\ecuçào completa do cab€amênlo .strüluÍâdo coí, cabo UTP carcgoria 6. obcdmendo ás normas técnicas li8enle: (TlAlElÂ-5ó8 [ dc forma á aleltde!
I totais drsinros (i rnslâlâçôês de hnk ) compreendendo no rotal 50 româdas dc reê RJ-15- com làm€crm€nro. dên[Íicaçào c c€nificã§-ão dâs respe.ta\ â5 lomadar

T(xlor os eqúrpúnenlos dêrtrão s€Í fomêcidos em Í€alm. dc comodâIo. ficândo sob Íespotrsâbilidad. dâ conlralada quânlo á m úlênçãô. subsliluiçáo d

lúllcionametrto adequâdo durante toda a üAmcia cont alüal Àlém disso, dev.ú sêr pEíado supone Ectrico especializado cm r.8ime 21 hoÍãs por dia 7 dias por

lrnam tll\7). incluindo areídimeoro r.moro e prescÍcial pâm íeeluçâo dê falhas. incidenl$ oú recoÍfiguíãçÔes necessiÍiâs

rr, *^'ço dê I'nt- *. rnrcm.. 
_d.dicado 

rÉ lt.o Vé. Rsi?.m0.00 RS <?.l.Eoo.rt.
hbra oÉrcâ - ,.4u, Mtrps 5t5A

Especifi€çro: ConrÊraçào de s. .iço d€ linl dê inreÍner d€dcado paÍ nbra opl'ca. com l 8urâ de bandâ garanlidâ dc 5.800 Mbps siúéúicos (dosnload e upload).

úsÍnnibilidade minima de 99,5"/. e larência média inf€nor â 50 ms O 
'fr._,iço 

dweni inch'iÍ. em ÍeBimc d€ comodâio. o foÍÍedmenro. iníalaçào c confisnÍaçào dê

rodos os .quiprmenlos e irfraeíÍuluÉ neses.çiÍor à distribuiçào do sanal. âbmnEendo lãcl§. §\rilches g.renciá\€rs oü nào. ÍolêadorÊs corpomli\os coÍrpati\ers
coN a câpâcidâde contíârâdâ pât h p êls. pâtch cords calesoriâ ó. cletÍo.âlhs. oÍgâÍizâdoÍes de câbos. demais acessonos Tãmbàn sêni rêsponsábalrdád€ dâ

conratadã a execuçào somDldâ do câbeâÍn. o €§tíúuÍado com cabo UTP cdcaoria ó. obedsêndo as nonnas tecricss lr8êntes (T|A,/EIA-5ó8). de foma â atodtr
l0 lGais disinlos ({0 in$alasõês d€ lrnk) cünpÍe.Ídêndo no roral 77i româdâs dê red€ R -15, com foíne.imslo- ideolificâçào ê c.Ítrficâ{ào das respefliB§
t,nnsJâs. 'Iodos os equipamerros d*."erào scr fomecidos em rcgime de comodáto. ficândo sob respoDsabilidadc da conlíâtada quânlo à mâÍulênçào- subsliluiçào c
litrcio'ranrento adequado durànle rodâ a vigêncaa conrünlal. Alên dss. d6\erá s€r prcsÍado supoíe l€mrco especializâdo em Íegime 21 hoÍãs poí diâ. 7 dias por

scmâna (2417). incluindo areidimênlo ÍÊmoto e pÍesencial parÀ resoluçào de falhas, insideíles d ÍecoífigüràçÕ.s mcessifras

1'rlor tot l do lorc RS 1.r29.m0,00 (dois l|lilhÕen düz.oios e sinic c trov. mil r..is,

SeN'ço de hnk dô anremet dedic?do viâ
fibÍa oplrca 200 Mbps SETJAP

Dr.s( Rr( Ão

D0

LoTE 02

QTI)

\1is

I \t) \'. t \t'I

RS ll 100.0t

\ .'t oT{t
I Siíema PABX tPem Nu\€n GCM 120 M6 Rsl.lol-l: RS i1.2i9.9ó

Especr licâçào Sen iço de PABX lP em nuvem com I 3 Íamais SIP ( soflplrctres e teleíon6 lP). I I núm.Íos relefónicos ti\os. inctúndo ob.igâtonãnetrre I uurnero

dc i drraros (c\. I jj ) O srsrema dêw permitiÍ seÍenciamemo lra inreÍface seb, com supoí. a U RA. gâ\ âçào de chamâdâs, fi las dc .lendimf,to- tdsferéncE.
cotrfcÍcncra e Íclaronos ânal;hcos Disponibilidrde m'nima d. 99.5". e supoíe tecnico 2{x7 Inclúi fomcimdlô. on comodáto, dos Iêlefoíes lP quando âplicáwl

ó Seniço de PABX IPSEDUC 12.0 Mês Rs,t5l7.3l R§ J1.207,

lspedfi.âçáo: S€rufÁ de PABX lP SEDUC - ern nN€m com 15 mrnaas SIP (soÍiphoncs . Elefones lP). J núneros rcleÍõnico6 fixos. O sisrêma devê p.mitir
lerenciarncnlo lia int Íf.cc wêb, c&n süpode a URA. €ravaà dc c,lEnãdas. filas de âtâdim€rto. trdtsfe.ên.ia. @nfs'ênciâ e rêlâlri,Íios anâlincos Dsporibilidádc
nrinima dc 99.5'r e $poÍe t .rico 24x7. lÍlclui Íomccimcnto. em cdmodâlo. dos relcfonês IP quddo aplicálel

I Sist.ma PABX lP êD
ESPORTE

IIiIE§, íicàçào S€n iso de PÂBX lP ern nulcm com
\ râ iúÊí&e sêb. con spoí€ a URÀ sÍâ\ãtà de

Nn\em SLC l

2 lÚais SIP Íeftúon.s e telefone" lP), I números relefôntcos fircs. Osisloâ detc pennir
chamadas- fi16 de âtendimênb, lÍ?ísfcÍência. conlkàcia e r.latórios ânâliticos. Dasponibalidade minÍna

9').io.e s(poíererrico 2,1{7. la.lur fomecimenro, em comodaro. dos telefones lP quândo aplrcárel

s S,ncm! PÀBX IP.m Nú!.nr Sl;M^NÍ tl0 RS 8.1t.6-r R§ l0 too

ti lâs de âendimenro- ranslêÍênciâ. con e rêlatônosânâlíicos Disponibilidâde
dos telelbnes IP qumdo âplica\ el

Especificâçào: Sêniço de PABX IP em nuvem coln 5 ràmais SIP (softpho es e lelêfoílc5 lP), : núrneros leleíônicos fiso6. O si$êínâ de!. pêÍmiút 8eÍeocaa,netlo
!iâ íÍe.face seb. .om $poíe s URA. sãvâçáo dê ch,rnâdat filas de aredimento. raÍsfeÍàciâ. coof€ênciâ € r.láôrios aÍafticos Dsponibilidâde miÍitrlâ dê

99.5c. e srDone eúíico 24x7 lrclui fomecimento, er coúodálo, dos tel.forcs IP quando aplicàvel

ll SeÍviço & PABX lP FME 12.0 Mês RS { 526,ó7 RS 54ll0-0'l

Espectlicaçà: S€wiço d. PABX lP FMÊ -.ín uvem cô$ 35 Émís SIP (soffphorcs e lelefones lP). 4 Íúm.Íos rêleíôni.os firrcô. O sistcma delc peminÍ

M
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Frmrfiecào: seNlco de pABx lp êm nuvem com I râ'nâis slP (soítphoncs e r.lêfonês lPl. I úmcro§ rêleÍônico3 firo§. o §iíonâ dele pcÍmtrrr g.rcnc'âmànro

.fi;;ãü;;l,ooi. , üü. e""it* ;;âdâs, fitas d. armdimenro, tÍâ,,sfc..Ícia- coÍfeÍ€ncia e íelârórios âralÍ.cos. DispoÍibilrdade minimâ de

99-5't ê supone rccnico 2417. lÍclui fom.cimmb, em comoddo, ô§ lelefoncs lP quândo rylicáv'l'

19 SislemaPABX lP erÍ NÍlem-SÊM S 120 Mà R$4E5'ó7 R§J82E0-r

Effiúimão s€ rco de pABx tp em nurcm cdÍ I Íãmais slP (§oftphdes ê rel€fonÊs lP). | íúmems lel.lô'rico§ firo6. o sisLmâ d.!e pennilií 8eÍ.ndamenlo

il #ã;;""l;-i ;,*r; 
" 
uú ú,ça" a" .r,al"das, filas d€ e&rdimenro. rrânsreÍêocia, conterêncn e r.lrróno6 analiricos. Dspodbrlidade minnnâ de

})-5'a e supoíre léqico 2à\7. lnclui foÍnc.inenb cm comod o dos lêlcfonc§ lP qüândo lplicátcl'

l l sií.ma PABX IP cm Nuvem SECIAJUV 1 2 0 Mês R! 492'31 RÍ 5 907 96

E§pe.ificação: seftjço de pABx tp cm nüve$ com 2 Írrnís SIP (§oftphones ê rêlefoocs lP),2 nnmêms rebfonicos fuo6 O siíema d€vc p.ÍmiliÍ s€Ícnclmáro

,tJ.i..f*I *"t, .à -p*. a URÁ. g?vasáo dc châm.dâs. filas d. âr.íúim.nto. taÉf.Íêíci& corfeíência c r.lâ!ôrio§ analilica6. Dsporibilidade minimâ .lê

ç{,.j'o . supone lecnico 2417 lÍclui fo;.cimenlo- cm .oÍnodslo. dos l.lcfcncs lP quanô âplicáv'l

ll Siíema PABX lPcm Nu\'êÍn SEMAS 120 Mcs R1989'67 R3ll87ó01

F§IEifi.*àor slsTEMA pÀBX tp EM NUVt M. scÍviço dc PAEX lP etlt nülrm cún 7 Gmãis slP (softpltG.s c rclefo6 lP). l- trÚmíos tcl€fotricos íirG o
;iããl;^#; ;;;;i;; ;iÃ; "À. com *pôíe a uRA. E v,çro dê chsmrdás. nrs .rG íedimento. ÍânsfeÊnciâ- confeÍênciâ. 

'.râró.ios
-"iiricos oljpo.uriiaa" miÍima dê 99,5tô e $poíê rêcÍico 2ix7 lí.|úi foínecimenro. em comôdâro, dos r€l€fons lP quãdo âplicável.

:5 Sisêmâ PABX lPem Núlem SEDEET l2'0 Mà R§ l7l'00 R§ 1'J76-00

Espccitica§âo: sciiço de pABx Ip €m nuvem corn I Íãmais SIP (softphonÉs e telcfooes lP). I núrÍêÍos lelefonicos fi\o§ O §i$.rna &1ê Í,eímiliÍ BeÍenciâmemo

,Jr,J"i" *"U .à -p..,e â URA, rr:rll§ào dê châmadas, fitÀs de deÍdimênlo, rÍaísfeÊrciâ. confeÍêMia e Íelatono§ analíico§. üspoíÍbilidâde minimà de

9e.5c! e spone GcÍico 2Ji?. lnclui fomccmenlo. .m comôdro. dos lêlêfoncs lP qúÍdo aplicá\cl

:6 Siíêlnâ PAax IPêm Nuvem SEPCAIT 12.0 Mes R§ l'021'00 Rt 12 25100

Esp..ificaçào s6t iço dc pÀBx tp cm nütet'l ccrn 5 rãnâis slP (soRphoíes . r€lcfoÍ3s IP), I núÍnêíos lcl€lõnicos fil(os, incluirô oüiisdoriâÍnmri I Ú'iúdo

ài6 () ;'""." a*i p".|nrrir leGlciânento !iâ int€Ífac. *ó. com iupone a URA, grar.êo d. chmadás filÀs & arendiméÍlo. lransfeÍêícaã. cotrferdciâ e

J.*r", -Ji ;"-. n'*.,'ibiti-dad€ minimâ d.99,5.á e supoíc rc.íico 2{x7 lnclui fo.r.cimc o, em co.trodío. do§ rlefon€s IP qurndo aplicá\t|

17 siednâ PABX lPem Nü\!ín SEFIN 120 Mà Rt lo9l-]l RSI:ill9-%

Esp.cificação: seniço de pAax tp efl nülcÍn cofl 5 ràm.is slP (§oftphoíes e relefoíes lP). { númems l€lefo.lico6 fixo§ o §i§ema d€re p.Ínitrr serencimdrÔ

,ij -".ià **. "à *p.ne a UR^, gavásâo .tc chamadÂs. fitas de arêndamcoro. rÍârsfc'tnciÀ co{tfeÉnci. e rêlaróÍios âÍâh'cos Di{i}ribilidâde miíina dê

99.5"n e $pone tê.íico 24x7. lnclui fomccimcnlo. em comodálo. dos t lcforÉs lP quânô âPlicát'll

19 Seni§o d. PABX IPSEDUC 120 Mà R32l 910'ó7 Rs:63'ló8'ol

EspeiÍicação: s.niço dê PABX tp SEDUC - án nulem com 120 Émâi. SIP (soRphoo.§ c lelefooc§ lP). 59 núncÍo§ tê|.íõítacos fixos. O siíemâ dêle pemfln

*ã";",ã.,|a.i-r* wêb. co6 s'pone a URr{. gBvâçrodÊ ch&nadÀr filâs de de[dnrcílo. ransf.ÍÉncia co.feÍàcia e relâlóÍios amlilicos. Dsporibilidâd.

;inima d€ 99-5'/. € $po.tc lc.íico 2{x7. Inclui foÍnecimctrlo. em cotÍodâb. do§ lcleÍon's IP quando ãplicá\el

il Siíernâ PABX IPem N em SECULT 120 Mê§ RSl lll33 RS l:t719-9ó

Espedficaçior seÍtiço d€ pABx tp !'l| nüveÍn coín 5 É,nai§ slP ($fiphonc§ e l€tefoícs lP), 4 nümcDs r€lclõnicos fixos. o sislqÍa dcve pcmiriÍ se,.o'immro
,ij *t*r.à ".r, "o, 

*po.re â rrRA, trarãsâo d. chanâdrs, fitas dê âlêodimcÍro. tãrsfct'êÍci& coofeÉíciâ e relâ!ó;os analilico§ D»orrbilidâd€ minima 
'le

99.iqo e rupoÍte récrico 24x7. lnclui lon.cimc lo. êÍ cotnodtlo. do5 rclefones lP quâíô âplicávêl

l5 SiíêÍna PABX lPeín N'rlcm ScINFRA l2'O Me§ RS {9l ll . RS 5 907

Espsifica{ão: S€N,iço dc PABX lp em tuvêm com 2 tãmâis SIP (sofiphones c rel.fones ln. : nümeÍos rêlcíõnic6 fi\os O sií.mâ d.\€ pênnirir Sercncimênro

\ia inlêÍfâce Neb. com supoíe a URA. 8Íauçáo de chamâdâs, filas d; arcndime o. trnnsfêÍaÍcia. confcÍàciâ c rclâlónos ânâlíicos. ü§Poíibilidâde minimâ ê
99.iq" e üDone r€cnicô 2417. lnclui fom€cimenlo. em comodâlo. dos lelefoíês lP qua o apl'cálel

ll Si§emaPABX IPe'n Nuvcm SESA Il0 Mà Ri 5'l3l'll RSó1999'96

Especificâçâô: sêÍviço dê PABX Ip em íu!€m com 2oÍrmai§ SIP (softphoÍes e telêfonc§ lP). 20 núheÍos r.leíõnicos fircs' inclüindo óÍi8.loÍiameole I ímêrÔ

orõó o .ti.r" a.," p"*itiÍ Bêíeíciàncnto !iâ inleÍfâce wcb. com supone a URA !Íava§âo dê chamadÀs. filas d. álcídimênlo. ràn§ferência. conf'êr'iã e

i"t"..r.. ""Jii*. 
Dsporibiti'dád€ minimâ de 99-5qô e $pods recÍico 2.1x7 lnclui fomecim.nto, êm comodalo. dos lclcfone§ lPqu{doaplicá\e|..

Siíema PABX lPem Nü!€m SED^P ll0 R§ lr-1.00 RS I {16.(()

\,rlor ro§ldo lorc R§ 5ó5.075.9, (qui.heÍlos . ié§.rtr ecinco mil esclêtrL ecinco Í!.is. noleíl..dois cenlrmsl

l.o rE 0.3

QTnII F-\I rrts( RtÇ.io
S€Íviço de acêsso à inlefiêl via sâlélíe I

unidâde môvêl SECov

ca'npo, com nrobilidâds rolal

t \l)
Mês

\'. t \tr'
Rt2.73t,33

\ . t or,\t.
RS 31.?99l]0

r..lR'tr.jcào srsrema de úteía motetcom \ctocrdzde dc 2oombps tduMlo.dt e lombps luploadr e €pac'dãdê de luncrcnâm.Íto ãulónomo em qualqueÍ lMal

:.il,,;:i:;;l;;;;-;; ""i ú,,ú,ria,a.a" *p'a, .oni"sem. d*n"nrâsc. . rm;spone. ronre dc arrrnentasâo companver com sio te,. rar í r-'v on

p"à *ili,ó ". *.p., *rn mobilidâde rolal . opêraçâo rÍdêpendenre de rnfÍacsrÍurura rerr§ír€ pré{risenre

ll.0 i\la\ R§ I 7tt.:lj R5 -lt 799.96

Especificâçào: Si$emâde aÍtenâ mólelcom v€locidâdê de 2oünbPs (download)€ lombps (t'pload) e câpacidâdê de functonâm.nto autônonro etn qmlqueÍ local

cont risada de céu: Equipamen tos com possibilidâde d€ ápida monlagenr. (l3jmonlâ8em . lran§poícl ti);te dc alúnenlâção cônrpaltrelcom uso \<icnlar (llv ou

! ia itrlersor)r Roteâdor WrFi Poníil rnclúso: Malelâ oü câi;(a de mn§poíc rÊsi§ênle paÍâ proleger os eqrripanêÍlos

S{Niço de âcêsso á nrlemel lia salêlitê I

uíidâde lDóvelSICOM

M
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{É. CRATEÚS

SêÍviso de ãcesso á inlemel !iâ slélile I

uridade môvel GABINETE
\Iê\ RS I7t3.1_i RS :12 ,-99.9óll

valor total R§ 2.958.075.72 (dois milhões. novecentos e ciíqueota e oito mil e §eteota e cinco rcais e §etenta e dois

centavos)

2. DA JUSTII'ICATIVA
A presente contÍatação tem por objetivo assegurar conectiüdade confiável. segura e de alta

disponibilidade entre os diversos órgãos da administração pública municipal. possibilitando o

Íuncionamento continuo e eficiente dos serviços públicos. A infraestrutura de comunicação deverá

ser capav de supoÍar aplicaçôes criticas. sistemas corporativos. soluções em nuvem. serviços de

telefonia IP (PABX em nuvem) e acessos remotos, que são essenciais para a operação integrada e

digital dos setores administrativos.

A adoção de links dedicados com IPs públicos e válidos viabiliza a operação de serviços

de rede com requisitos avançados. como a utilização de VLANs (Virtual Local Area Networks)

para segmentação segura do túfego entre secretarias e unidades administrativas' bem como a

irnplementação de políticas de segurança, monitoramento e gestâo centralizada da infraestrutura.

Além disso. o modelo contratado deve garantir alta disponibilidade. redundância e

escalabilidade, promovendo maior controle. desempeúo e resiliência na comunicação

institucional, em consonância com os princípios da modemização da gestão pública e com as

necessidades crescentes de transformação digital no âmbito da Prefeitura Municipal defi
\

Crateús/CE. \,
2.1 DA JUSTIFICATM PARA LICITAÇÃO POR LOTE .. 1 .

2. | . I . Considerando a abrangência e complexidade da solução a seÍ contratada - qu. .nrotu. u{ /
implantação de infraestrutura de comunicação de dados e voz com alta disponibilidade. segurança. v
e d'es"mperho - 

justifica-se a realização da licitação por lotes como a forma mais eficiente e

vantajo.a pa.a a Aiministração Pública. J.
2.2.2. A divisão em lotes distintos possibilita a segmentação da conüatação conforme a B
localização geográÍica das unidades administrativas (Secretarias' ó e anexos)

"""\
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E§mrficacào. Srstema de ãni€na mov€t com lelocdâdê de 2mmbps (ito§rload) e ,ombps (upload). câpâcidadê de fuocioffimênto autônoflo em qualqu6lmal

;fiii.ü.f,. ã. ü,[n[-ã -- Ã,r,riú. a" ,"pida monraeem. desmonrasem e transponer ronte ae atrnenraçào compativel co usô leiculâÍ ( I 2v ou

," ,..*i, rr*a,i, iv;Fi poÍritit i;cruso: Maleta oü cdxa ae trrnspone resisreítle paÍâ pÍole8êr os €qrupanenros duranre dêslocamenros: t.Jn,dades mô\eir

p"à ,,ríi-çao "* ca.po. coír mobilidaê lolal ê opem§'âo üdepeodenlê de rnfi'âcstrülum rnesrre pÉr\iímle

,,_ $Ír rso de r.sso à rnr.mel \ia ralêlile 
' ,ro M6 RS I733-1t RSll799.9ó

'" ün'dádÊ movel SEPGÂ|T

Fimrficacâo; Srstema d. artena mo!€t coú letocidâde de 2oJmbps (do\rnload) e 20inbps (uploâd) e câpâcidâde de funcionârnerro aurônomo .'n qualqueÍ locâl

;ili j,*jã ;;. ;õ;,,* ."- ú*'uria"a" a" ,,p:da monragem. desmonrasem . rânsponer Fonte de alimenraçào compariler com uso leicrlâí ( I 2v ou

,i. rr"Ã.i «"r*a,ir iv"Fi ponádt ictulo: Mâtelâ ou iaixa de rrarrspone resistenre paÍa prote8Êros equiPâmenlos duíanre de§loca,ne o§: unidãdes mo\eis

pffa urilizâçáo em cámPo, clm mobiliqde lolâl e op€râêo ind€Pendente de infi'áe§Íulürâ leÍÍêslÍ€ pre<iií'nle

,, S€rvço dÊ a.€§so à inlem€l via srélire , ,r.o Mes RS 2 TllJj RS:i2 799.9ó
' ' un'dâd€ fira SEPCÂIT

Isp!{ifica(io] Ânlena paÍâbóticâ do iipo dir.caooal co'n iêbcidade de 25ombps (do*nl@di . l5mbps (upload) spâcidâde dê rÀr€ârÍeíro âubmàico de dêlrtes

i.í,ô, úÀ, . r*" ,L amenraçào compaíveisi Rorcâdor wFFa con pâd;. miniúo IEEÊ 802.1laci supoíe fisico de insralaçào exrcna (rêlhâdo. pa'ed€ @

p..i"f, p."áà.ni." lps4 conrm intmpêri6r Alirneíração elénic, padrào I 10v220v. unidade fixâ. inslaladâ em Iocal dêsi$âdo p€la conn"tanÉ

vrtoÍ toút do tor. Rs I63.9!»,E0 (c.Íto c §.§5.rü c t.à mil, rovectrtos. rov.ít . trov. rtris e oiicnl: c€nt to§)
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S.CRATEUS

confbrme câracterísticas técnicas especíÍicas dos sen'iços demandad

viahilizando:

os c a ponto de acesso.

Maior competitividade. permitindo a participação de empresas de diferentes portes e

especializações. inclusive regionais. aumentando a concorrência e a possibilidade de

obtenção de propostas mais vantajosas para a Administração:
Otimização da execução contratual. visto que a logística de implantação e manutenção

dos serviços pode variar de acordo com as regiões atendidas. facilitando o cumprimento

dos prazos e a qualidade dos sen iços:
Redução de riscos contratuâis, uma vez que a execuçào concentrada em um único

fomecedor pode acarretar dificuldades operacionais em caso de falhas ou descumprimento

contratual. com a divisão por lotes. mitiga-se esse risco. permitindo continuidade parcial

dos serviços. se necessário:
Ftexibilidade de gestão. permitindo que os contralos de determinados lotes sejam revistos.

renovados ou rescindidos de Íbrma independente. conforme a evolução tecnológica ou as

necessidades específicas das unidades administrativasi
AdequaçÍio técnica, possibilitando a personalização da solução para atender a diferentes

exigências de capacidade de banda. topologia de rede e disponibilidade. conforme o perfil
de uso de cada secretaria ou unidadel
Alinhamento com o princípio da economicidade. previsto na Lei no 14.133/2021. uma

vez que a divisão em lotes favorece a obtenção de melhores condiçôes comerciais e

operacionais. além de promover o uso racional dos recursos públicos.

2.1.i. Portanto. a adoção do critério de licitação por lotes se mostra tecnicamente justificável e

juridicamente adequada. atendendo aos principios da eficiência, economicidade, isonomia e

vantajosida«le. alem de garantir a prestação do sen'iço de Í'orma contínua e com alto padrão de

qualidade em toda a estrutura da Prefeitura Municipal de Crateús/CE.

3. ESPECIFICAÇOES E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS PARA A

INFRAESTRUTURA E ENTREGÂ DO LINK VTA FIBRA ÓPTTCÀ INTERIYET VIA

SÁTELITE E SISTEMA PABX IP

3.1 Espeeilicações Gerais do sistema PABX IP em nuvem

A solução de PABX IP em nuvem deverá ser fomecida como serviço (modelo SaaS). com

alta disponibilidade. escalabilidade e gestão centralizada via painel web. sem necessidade de

intiaestrutura fisica local. O sistema será integrado à infraeslrutura de rede interligada via link

intemet dedicado e VLAN institucional, conforme objeto da contratação, \
3.f.1 Ramais internos

. O sistema deverá permitir a criação de número definido de ramais internos (softphones ou

dispositivos IP fisicos) sem custo adicional por licença ou extensão.

o Os ramais poderão ser distribuidos por secretarias. órgãos e unidades administrativas. com

possibilidade de configuração de grupos e departamentos
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o Deverá haver possibilidade de ativação de ramais em dispositivos móveis e computadores

por meio de aplicativos compativeis (Android. iOS. Windows. macOS)'

3.1.2 Roteamento inteligente de chamadas

. sistema deveú realizar o roteamento automático de chamadas com base em regrÍ§

predefinidas. tais como: Horário de funcionamento, disponibilidade de atendentes-

números de origem/destino, grupos de atendimento (fila de chamadas)'

o O roteamento deverá incluir fallback para celulares ou outros ramais em caso de

indisponibilidade.

. Suporte a estrategias de distribuição como round robin. menor tempo ocioso' simultâneo'

entre outras.

-1.1.3 Transferência entre ramais

. O sistema deverá permitir a transferência de chamadas entre ramais internos. seja de forma;

Cega (blind transfer) - imediata e direta para outro ramal. Assistida (attended transfer)

- com consulta prévia ao ramal de destino antes da efetivação. automática, com base em

regras de fluxo da URA ou indisponibilidade.

. compatibilidade com teclados Íisicos e interfaces gráficas dos aplicativos.

3.1.4 URr{ (Unidade de Resposta AudÍvel)

. o sistema deveÉ permitir a configuração de menus personalizados de URA com múltiplos

niveis de atendimento.

Suporte à criação de fluxos com ramificações baseadas em DTMF (teclas pressionadas

pelo usuiírio).

. Gravação e upload de mensagens de voz personalizadas'

. Integração com filas de atendimento e encaminhamento direto para departamentos

ramais.

o Permitir URAs distintas por secretaria ou horál'io'

3.1.5 Gravaçâo de chamadas (opcional)

o sistema deverá oferecer a funcionalidade de gravação de chamadas, ativável por ram

grupo ou de forma global.

As gravações dev ser armazenadas em nuvem. com ace seg \'14
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{Ê- CRATEIIS

o Deverá existir mecanismo de busca e download por número, data e hora'

o Possibilidade de definir políticas de retenção automática (30. 90. I 80 dias, etc.).

o conformidade com a LGPD para tratamento de dados sensíveis. quando aplicável.

3.1.6 Suporte à portabilidade numérica, conforme listagem de números fornecida pela

Prefeitura

o A solução deverá aceitar e operar com os números telefônicos fixos já existentes da

Prefeitura. realizando o processo de portabilidade junto à operadora atual'

o A contratada será responúvel por:

. Coordenar o processo de poÍabilidade junto à operadora de origem;

o Garantir que não haja perda de serviço durante a migração;

o Testar e validar a funcionalidade dos números portados dentro do novo sistema PABX IP.

o Os números portados deverão estar plenamente funcionais na nova plataforma. com

roteamento para os respectivos ramais ou URAs.

3.2 EspeciÍicação Técnica - Serviço de Acesso à Internet via Satélite

A solução será utilizada pela Prefeitura Municipal de crateús - cE. visândo prover

conectividade em regiões remotas ou de dificil acesso assim como também garantir a altâ

disponibilidade de serviços críticos.

3.2.1 Requisitos Técnicos Mínimos

. serviço deverá operar por meio de comunicaçâo via satélites de órbita baixa (LEO), com

cobertura ativa no território brasileirol

. A tecnologia deve ser capaz de fomecer conexão de intemet banda larga de forma

autônoma. sem necessidade de conexão terrestre (fibra, cabo. rádio ou LTE);

. Aceita-se qualquer provedor que atenda aos requisitos técnicos descritos neste documen

independentemente de marca ou fabricante.

3.2,2 Equipamentos por Tipo de Unidade

Lrnidade Fixa

Antena parabólica do tipo direcional com capacidade de rastreamento automático

satélites LEOr

Modem e fonte de alimentação compatíveis1

Roteador Wi-Fi com padrão mínimo IEEE 802.1 I ac;

Suporte fisico de instalaçao e\tenra (tr-lhado. de ou
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Proteção minima IP54 contra intempéries;

Alimentação elétrica padrão I 10V/220V'

Ilnidedes Móveis

. Sistema de antena móvel com capacidade de funcionamento autônomo em qualquer local

com visada de céu;

. Equipamentos com possibilidade de r:ápida montagem, desmontagem e tÍansporte;

. Fonte de alimentação compatível com uso veicular ( I 2V ou via inversor);

. Roteador Wi-Fi portátil incluso;

. Maleta ou caixa de transporte resistente paÍa proteger os equipamentos durante

deslocamentos.

-1.2.3 Conectividade e Desempenho

. Velocidade média de download: entre 200 Mbps e 250 Mbps:

. Velocidade média de upload: entre 15 Mbps e 25 Mbpsl

o Latência média: até 70 msl

. Franquia de dados: ilimitada. sem bloqueios ou redução de velocidade:

. Conectividade deve estar disponível 24 horas por dia, 7 dias por semanal

. Permitir compartilhamento do sinal por meio de Wi-Fi e cabo Ethemet.

3.2.4 Local de Instalação e Utilização

Unidade Fixa: Deverá ser instada no seguinte endereço

Unidades Móveis: devem ser entregues para as seguintes secretarias:

Vry

"ill
PRESÁO

f&

No Endereço

0l

No Endereço

0l Secretaria de Administraçào

02 Gabinete da Prefeita

03 Secretaria de Comunicação

Secretaria de Govemo04

P. X
Rua GatUria Gentit Cardoso, 20 - CenlÍo, ó3.700-0o0
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3.3 Especifrcações Gerais do Link de Fibra

3.3.1 o acesso à intemet deverá ser fornecido, obrigatoriamente, por meio de enlace em fibra

óptica. garantindo alta disponibilidade, baixa latência e maior largura de banda- conforme as

melhores práticas de infraestrutura de redes. Excepcionalmente, poderá ser admitido o uso de

enlace via rádio em locais onde a licitante comprove, de forma documental e tecnicamente

t-undamentada a inviabilidade econômica ou tecnica da implantação do meio óptico. desde que o

enlace altemativo atenda aos mesmos requisitos mínimos de desempenho. estabilidade e segurança

definidos neste termo.

3.3.2 A prestação do serviço deverá contemplar o fomecimento de link dedicado de acesso à

internet com disponibilidade contínua (24 horas por dia' 7 dias por semana). assegurando

conectividade ininterrupta. O contrato deverá incluir suporte técnico especializado com

atendimento tanto remoto quanto e presencial, sempÍe que necesúrio. para a realização de

manutenções corretivas ou emergenciais. sem ônus adicional à contratante.

3.3.3 A contratada deverá garantir a entrega de. no mínimo. 90"/o da largura de banda

contratada (velocidade nominal) durante todo o período de operação, independentemente do

horário ou da quantidade de acessos simultâneos. assegurando desempenho consistente e adequado

para os serviços críticos da contÍatante.

3.3.4 Nào deverá haver qualquer tipo de limitação, restrição ou controle por parte da contratada

quanto ao volume de dados trafegados (em bytes). ao tipo de protocolo. ou ao conteúdo das

informações transmitidas por meio do link fomecido. sendo vedada a prática de traffic shaping.

throttling ou qualqueÍ outra forma de degradação intencional do serviço'

3.3.5 A infraestrutura de conexão deverá garantir uma Íaxâ de perda de pacotes (packet loss)

irrÍ'erior ou igual a 2Y" em qualquer período de medição. considerando o tráfego médi

condições operacionais normais. Essa taxa deverá ser aferida com base em padrões reconhecfio

de monitoramento de rede (como ICMP ou SNMP), assegurando a integridade e a qualidade\a

comunicação de dados. e
I

3.3.6 A contratada deverá garantir uma latência média de rede igual ou inferior a \0
milissegundos (ms), medida entre o ponto de entrega do serviço e destinos nacionais de referência-

com base em metodologias padronizadas de medição (ex.: ICMP/ping). A latência deverá manter-

se estável. sem variações significativas que compÍometam a qualidade de aplicações sensíveis a

tempo de resposta. como videoconferência e voz sobre IP (VoI P).

{
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-j.3.7 Cada ponto de acesso à intemet, doravante denominado "[ink", deverá dispor de um

endereço IP púbtico válido e roteável na intemet, garantindo acessibilidade extema direta,

conforme as norÍnas de endereçamento estabelecidas pela IANA (Intemet Assigned Numbers

Authority).

3.4 Dos equipamentos pâra â infraestrutura dc rede

3.4.1 Os aparelhos Access Point a serem usados devem atender as seguintes especificações:

atender o padrão Wi-Fi 6 (802.1lax), ser compatível com: 802.1 1a,/b/gln/acla>< e suportar Dual

Band simultâneo:2.4 GHz'. até 574 Mbps e 5 GHz: até l20l Mbps. Criptografia WPA3-

Enterprise e compatibilidade também com WPA2. I porta Gigabit Ethemet ( I 0/100/1 000 Mbps)

com suporte a PoE 802.3at.

3.4.2 Os switches fomecidos deverão. obrigatoriamente. possuir suporte ao padrão IEEE 802.3at

(PoE+). permitindo a alimentação elétrica de dispositivos compativeis. como pontos de acesso

wireless. telefones IP e câmeras de vigilância. através do próprio cabo de rede. O suporte ao padrão

deverá ser nativo e implementado em todas as poÍas com capacidade de fomecimento mínimo de

até 30 watts por poÍa, conforme especificação da norma.

3.4.3 A licitante deveÉ garantir a atualização continua dos equipamentos fomecidos,

assegurando que os mesmos pelmaneçam tecnicamente compatíveis com os padrões e protocolos

de rede vigentes, evitando obsolescência funcional. As atualizações devem contemplar tanto o

hardware. quando aplicável. quanto o Íirmware e os softwares embarcados. garantindo

desempenho. segurança e conformidade com as exigências do presente termo.

3.4.4 Os racks de dados (hacks), bem como todos os equipamentos passivos utilizados na

inlraestrutura (patch panels, organizadores de cabos. bandejas. etc.). deverâo estar em

conformidade com as normas técnicas aplicáveis, tais como ANSYTIA-568, ANSI/EIA-310-D e

similares. Der,em permitir a acomodação adequada, segura e organizada de todos

equipamentos ativos e passivos de rede. assegurando ventilaçâo apropriada. acessibilidade para

manutençâo e proteção fisica dos dispositil'os instalados.

3.5 Especificações gerais da infraestrutura de rede

3.5.1 Para cada ponto de entrega do link de intemet deverá ser instalado um rack de dados

compatí\'el com as condições fisicas do ambiente e com a quanÍidade e tipo de equipamentos

ativos e pâssivos a serem acomodados. O rack deverá atender às normas técnicas vi s. garantlr

organização. ventilação adequada permitir acesso facilitado para manutençào.
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3.5.2 Todos os racks de dados. sejam do tipo mural (de parede) ou piso (autoportantes).

deverào ser instalados e organizados em conformidade com as diretrizes estabelecidas pela norma

ANSI/TIA-568.3-D. que regulamenta os padrões de cabeamento estruturado para

telecomunicações, assegurando organização. desempenho e facilidade de manutenção da

inÍiaestrurura.

3.5.3 A licitante deve interligar via fibra óptica todos os predios administrativos da contratante

criando uma rede local estendida usando Metro Ethemet ou L2VPN. entregando assim um circuito

Ethernet ponto-â-ponto entre os prédios.

-1.5.4 Todos os cabos, tomadas e conectores utilizados no cabeamento estruturado a ser

implantado pela licitante deverão. obrigatoriamente. ser da categoria 6 (CAT6). conforme os

padrões definidos pelas normas ANSVTIA-568. Esses componentes devem ser ceÍificados para

operaçào em redes de até I Gbps (Gigabit Ethemet), com suporte a frequências de até 250 MHz.

garantindo desempeúo adequado para aplicações de dados. voz e vídeo.

3.5.5 Todos os cabos de rede provenientes dos switches de distribuição deverão ser

terminados em pontos de acesso (tomadas de rede) devidamente certificados. instalados em

caixas de superficie ou embutidas, conforme o projeto de cabeamento estruturado. Não será

permitida a conexão direta de dispositivos finais aos switches, devendo ser respeitada a

topologia padrão com intermediação por tomadas. conforme as norrnas ANSI/TIA-568.

3.5.6 Todos os cabos de rede deverão ser instalados em eletrodutos, eletrocalhas ou canaletas

apropriadas. conforme as condições do ambiente e as noÍTnas de infraestrutura para cabeamento

estruturado. Esses elementos de condução devem:

o Ser dimensionados adequadamente para a quantidade de cabos. evitando

sobrecarga ou esmagamentol

e Garantir proteção mecânica e isolamento elétrico. prevenindo interferê

eletromagnéticas (EMI)l

o Permitir acesso facilitado para manutenção e futuras expansões:

o Estar em conformidade com as nornas técnicas aplicáveis, como NBR I

(Cabeamento estruturado para ediÍicios comerciais) e NBR 5410

(Instalações elétricas de baixa tensão).

-j.5.7 Sempre que possível. devem ser adotadas rotas exclusivas para os cabos de dados-

separadas das instalações elétricas. respeitando distâncias mínimas de seguran

n

h-@
&

PRÉCÁO
l1lf&

w
€/ ua 6ater {" tit Cardo50. 20 - cenlÍo, ô3.700-000

c

\
para evitart**rH\ %



PRESÁO
40(

{cF.

.f. CRATEUS

3,5.8 A infraestrutura de rede deveú ser exclusive da contratante, não sendo permitida a

utilização compaÍilhada com terceiros. O acesso remoto aos equipamentos ativos da rede

deverá ser restrito exclusivamente à equipe de TI dâ contratante, com controle de autenticação,

registros de acesso (logs) e mecanismos de segurança compatíveis com as melhores púticas de

govemança de redes e segurança da informação.

3.5.9 Todos os equipamenlos e enlaces lbmecidos pela licitante. nas suÍls condiçôes de

fabricação, operação, manutenção, configuração, funcionamento. alimentação e instalação.

deverão obedecer rigorosamente às normas e recomendaçôes em vigor, elaboradas por órgãos

oficiais competentes ou entidades autônomas reconhecidas na iirea - ABNT (Associação Brasileira

de Normas Técnicas) e ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações)l

3.5.10 Fica assegurado a capacidade de mudança de localização do ponto de instalação. definindo

procedimentos de responsabilidade da contratante.

3.5.1t A licitante deverá fomecer. dimensionar. disponibilizar. instalar. configurar e manter os

equipamentos e recuÍsos que forem necessários (roteadores. switches. meios de transmissão,

cabeamento. dentre outros) para o provimenlo dos serviços, especificado neste termo. Os

equipamentos serão de propriedade da CONTRATADA que deverá ser responsável pelo suporte

técnico dos mesmos e/ou substituição em caso de falha. cumprindo com os tempos de atendimento

estabelecidos.

3.6 Especilicações gerais suporte e monitoramento

3.6,1 A licitante deve entregar o acesso a uma plataforma de monitoramento totalmente

configurada que seja altaÍnente escalável, com suporte a templates reutiliáveis. descoberta

automática de dispositivos, triggers com expressões complexas, execução remota de ações e

controle de acesso granular. Permite monitorar milhares de hosts e métricas com coleta via SNMP.

IPMI. agentes nativos e APIs. integrando-se a bancos de dados relacionais e oferecendo al

personalizados. dashboards interativos e automação baseada em eventos - tudo sem limitaçõ

comerciais.

3.6.2 A contratada deverá disponibilizar supoÍe técnico especializado com atendimento

ininterrupto (24 horas por dia, 7 dias por semana-24111. por meio de canais de comunicação

diretos. como telefone. e-mail inslitucional ou plataforma de atendimento próprio.

3.6.3 Não será admitido o redirecionamento do atendimento para call centers terceirizados, \

centrais genéricas ou sistemas de Íila automática. devendo o con

v
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diretamente com equipe técnica capacitada. apta a registrar. diagnosticar e tÍataÍ as ocorrências de

lbrma imediata.

3.6.4 A contratada deverá garantir acordos de nível de serviço (SLA) com prazos diferenciados

conforme a criticidade da oconência obedecendo aos seguintes parâmetros mínimos:

. Incidentes Cíticos (falhas que resultem em indisponibilidade total ou

comprometimento severo dos serviços essenciais. como perda de conectividade

de uma unidade inteira): atendimento técnico iniciado em até 2 (duas) horas

úteisapósaaberturadochamado'comsoluçãodefinitivaouplanodeaçãoem

até 6 (seis) horas úteis.

r Incidentes de AIta Prioridade (degradação significativa de desempenho.

como queda parcial de serviços ou falhas intermitentes): atendimento técnico

iniciadoematé4(quatro)horasúteis,comsoluçãooumitigaçãoematé12

(doze) horas úteis.

. Demandas de SupoÉe Geral (dúvidas. reconíigurações. manutenções não

emergenciais): atendimento iniciado em ate 8 (oito) horas úteis. com resolução

em até 24 (vinte e quatro) horas úteis, salvo necessidade de agendamento com

a contratante.

3.6.5 Todos os prazos deverão ser contados a partir do regi§tro formal do chamado por meio

da plataforma de suporte da contratada. e deverão estar sujeitos a controle por meio de relatórios

mensais.

3.7 Segurança da rede

3.7.1 A infraestrutura de rede deverá contemplaÍ a implementaçâo de mecanismos básicos de

segurança da informação, visando garantir a confidencialidade. integridade e disponibilidade dos

dados trafegados. Como requisitos mínimos. devem ser adotados: Bloqueio de portas e servi

desnecessários nos equipamentos ativos.

-1.7.2 O acesso remoto à infraestrutura deverá ser restrito e protegido por autenticação col}

-1. Local de Prestação dos Serviços

As antenas de intemet via satélite, tanto fixas quanto móveis- devem ser

s/instaladas de acordo com a seguinte tabela.
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Para as instalações de links de intemet via vibra óptica seguem a baixo todas as

informações necessárias.

A tabela a segür dispõe as secretarias. as quantidades de pontos de rede (tomadas RJ45)

e as suas respectivas velocidades.

l0 Secretaria de Desenvolvimento
o e Pecuária

l

+

6

I

1l

1i

{.1

Mês

Diretrizes Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias

As seguintes diretrizes são aplicáveis a todas as unidades administrativas onde será

izada a instalação da infraestrutura de rede prevista neste termo de referên

o de Access Points (APs)

M @

,PREGÁO

onlrfÊ

IIGaleria-l36, Praça Gentil Cardoso. no 20 -
Centro. Crateús - CESecretaria de Administração

0 IGaleria-l36. Praça Gentil Cardoso. no 20 -
Centro. Crateús - CESecretaria de Comunicação

I0Galeria- 136. Praça Gentil Cardoso. no 20 -
Centro. Crateús - CESecretaria de Gabinete

I0Galeria- I 36. Praça Gentil Cardoso. no 20 -
cenlro. crateús - cESecretaria de Govemo

Qnt
APs

Qnt.
MesesMbpsQnt.

RJ45
Qnt'
LinksUNDItem Secretária

l2-t0-t0 5.800mbps7'75MêsSecretaria de Saúde

90 ')I8.000mbpst 0l0 75Mês

6 ll900mbps75MclsSecretaria de Infraestrutura

l0 12.700mbps275 llMêsSecretaria Assistência Social

8 1l2.000mbps270 JMêsSecretaria de Administra

)Il+ 300mbps53Mêsa PúblicaSecrelaria de Se ura

l20300mbps50 -)Mês7

J ll300mbpslMês 30rteSecretaria Es
a l22OOmbpsl,t0MêsSecretaria Meio Ambiente9

llI200mbpst0 7Mês

l2I2O0mbps20
-)

MêsSecretaria de Em reendedorismo

21I400mbps70 -)MêsSecretaria de Fi as
,)

I

t2-)
2l0Secretaria da Infância e

Juventude

*-4

t.l.l Instâlâçã

6ateria 6enti t Cardoso, 20 - Centro, ó1.70{r-ooo
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. Os Access Points (APs) deverão ser posicionados de forma estrategica- com base em

levantamento prévio do ambiente fisico, de modo a assegurar cobertura Wi-Fi contínua

sinal de qualidade e desempenho ideal em todas as iireas intemas de cada edificação.

. Cada escola localizada na zona urbana deverá ser equipada com dois APs. enquanto as

unidades situadas na zona rural deverão receber um AP. As demais instalações seguirão a

quantidade especificada nas tabelas individualizadas deste termo de referência.

4.1.2 Instalação dos Racks de Dados

o O rack de dados principal de cada Secretaria deverá ser instalado em conformidade com

as diretrizes técnicas gerais deste termo, em ambiente com controle fisico de acesso. infraestrutura

elétrica adequada e proteção contra interferências eletromagneticas.

o Quando tecnicamente justificável. a licitante poderá implementar racks de dados

secundários com o objetivo de otimizar a topologia do cabeamento estruturado. reduzindo

a extensão dos enlaces horizontais e promovendo uma distribuição mais eficiente dos

pontos de rede nos diversos ambientes atendidos.

o O rack de dados principal (que recebe o enlace de intemet) deverá estar conectado a um

sistema de alimentação inintemrpta de energia. com autonomia minima de 30 minutos- de

modo a garantiÍ a continuidade dos serviços em caso de falha ou interrupção no

fomecimento elétrico da edificação.

4.1.3 Interconexâo entre Switches

o A conexão entre switches deverá ser feita com múltiplos enlaces fisicos. configurâdos com

suporte a agregamento de links (Link Aggregation). preferencialmente utilizando o

protocolo LACP (Link Aggregation Control Protocol), assegurando redundância- aumento

de largura de banda e alta disponibilidade.

o Sempre que possível, os switches deverão operar em modo de empilhamento

permitindo gestâo unificada e formação de uma unidade lógic4 o que

administração da infraestrutura de rede e melhora a resiliência operacional.

(stac

otlmrza a

Nota3 As especiÍicações acima substituem orientações técnicas repetidas nas seções po

secretaria. Nas descrições individuais a seguir. serão mantidas apenas as particularidades

locais. como número de pontos de rede, locais de instalação e q pecíficas de

cquipamentos.
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A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as instalações da

secretaria de Educação

PREGÁO

,P-gf,.

Qnt.
RJ45Local

2.000mbps110
Crateús-CE

560 2800mbEscolas Zona Urbana ( Verificar Anexo I
i200m s310Ilscolas Zona Rural erificar Anexo I1)

Tuhela 2

A largura de banda total destinada às unidades escolares deverá ser distribuída de forma

equitativa. de modo que cada escola receba um enlace dedicado com capacidade minima

de 100 Mbps, assegurando desempenho adequado para as demandas operaôionais e

pedagógicas.

Em cada unidade escolar deverá ser instalado um rack de dados adequado à quantidade

de equipamentos e ao espaço ffsico disponível, com estrutura compatível para acomodação

segura de switches, Íoteadores. patch panels e demais dispositivos ativos e passivos da

rede.

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificaçôes para as instalações da

secretaria de Saúde

Sec. de Saúde - Rua Siqueira Campos. 575 - São Vicente. Crateús-

CE

CAPS - Rua Auton ao. 525 - São Vicente, Crateús - CE

Academia da Saúde - Rua Padre Mororó. S,Ô{ - Planalto. Crateús - 300mbps
CE

UAPS Zona Urbana - erificar Anexo III

TJAPS Zona Rural - erit'icar Anexo IV)

VÚry
/

VelocidadeQnt.
R.t{5Local

i00m sSAMU - BR-226. 456 - Venancio. Crateús - CE

ll0 l.000mbps

300m 590CEGB - Rua Gomes Coutinho. SÀ{ São Vicente. Crateús - CE

300m25NASF - Rua Sar 1651- Venancio. Crateús - CEento Herminio
300rnbD-

)2.5 1500m

1800m S

labela 3.

üa 6a tiL so, ?0 - Cenlro, Õ3.700-ooo
M

\

Especificação da instalação

Secretaria de

Velocidade

Sec. de Educação - R. Manuel Augustinho. 544 - São Vicente.

Secretaria de Saúde

_)

l0
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Especifi cação da instalação

. A capacidade total de banda destinada às Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS)

deverá ser dividida de forma proporcional e homogênea entre todas as unidades. garantindo

que cada instalação disponha de um enlace dedicado de no minimo de 100 Mbps

capacidade mínima de 100 Mbps. Essa distribuição deve assegurar desempenho estável

pam suportar aplicaçôes c[ínicas. sistemas de gestão em saúde e serviços de telemedicina.

. Em cada Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS) deverá ser instalado um rack de

dados adequado à quantidade de equipamentos e ao espaço fisico disponível. com estrutura

compatível para acomodação segura de switches. roteadores. patch panels e demais

dispositivos ativos e passivos da rede.

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificaçôes para as instalações da

secretaria de infraestrutura.

Local

Sec. de lnÍiaestrutura - Rua Manuel Augustiúo. 544 - São Vicente-

Crateús CE

Tahela-1.

Especificaçilo da instalação

. sem mais detalhes técnicos a serem acrescentados. seguir o que diz no item 4.1

(Diretrizes Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias)'

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especihcações para as instalações

secretaria de Assistência Social.

Local

3

M

PRECÁO
JlA)

ío68

Qnt.
R.IJ5

Velocidade

)l 300mbps

i00ml2Rodoviária - Fatima II. Crateús - CE

IDefesa Civil - Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente. Crateús

-CE

VelocidadeQnt.
RJ.I5

7O0mbps87Sec. de Assistência Social - Rua Manuel Augustinho. 544 - São

Vicente. Crateús - CE

ffdua Gateria 6entiI Car doso, 20 - Centro, ó3.700-oo0
W

Secretâriâ de Infraestrutura

Secretaria de Assistência Social

\

300mbps

w,
d

\L
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Cadastro Único - Rua Alm. Tamandaré.973 - Centro. Crateús - CE 75 200mbps

Banco de Alimentos - Rua Dr. Hermínio Bezerra. 405 - Santa

Luzia. Crateús - CE
-l 200mbps

l5 200mbps

tt 200mbps

Cozinha Comuniúria - Rua Benedito Barroso. 345 - José Rosa-

Crateús - CE
6 200mbps

CRAS I - Rua Oscar Lopes. 530- Fatima II- Crateús-CE l5 200mbps

CRAS II - Rua Santa Rita. 100 - José Rosa. Craleús - CE l5 200mbps

t5 200mbps

t5 200mbps

20 200mbps

CREAS - Rua Manoel Balbino. 180 - Santa Luzia, Crateús - CE

Abrigo Institucional - Rua Ubaldino Souto Maior. I 123 - São

Vicente. Crateús - CE

Posto de Identificação - Rua Maxímiano Barreto, 902 - Sâo Vicente'
Crateús - CE

lahelu ó.

EspeciÍicaçâo da instalação

o Sem mais detalhes técnicos a serem acrescenlados. Seguir o que diz no i 4.1 (Diretri

CRAS III - R. Gentil Cardoso.20 - Campo Velho. Crateús - CE

CRAS IV - Rua General Gentil Falcão - Patriarcas. Crateús - CE

Ttheh 5.

Especificação da instalação

r Sem mais detalhes técnicos a serem acÍescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Tecnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as instalações

secretaria de Administração.

c{

\

Técnicas Comuns para Instalação nasr
d

PRECÁO

*-gr-t-
Fb

VelocidadeQnt.
RJ{5Local

270a Gentil Cardoso. n" 20 - Centro. Crateús - CEGaleria-136.

\{
g7'{uaGalütaGentii Cardoso, 20 - CenlÍo, ó3.700-0O0

&

Secretaria de

2000mbps
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r Especificamente paÍa esta secretaria, a contratada deverá disponibilizar um kit de

equipamentos de rede sobressalentes. composto por dispositivos compativeis com os

padrões estabelecidos neste termo. destinado ao atendimento de demandas pontuais. como

suporte a evento§ institucionais, estruturas temporárias e situações emergenciais que

exilam conectividade provisória.

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as in$alações da

secretaria de Segurança.

Tabela 7.

Especificação da instalação

r Sem mais detalhes técnicos a serem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispôe os locais de instalação de a especificações para as instalações da

secretaria de Cultura.

Secretaria de Cultura

Local Qnt.
RJ{5

Sec. de Cultura - R. São Francisco - Campo Velho- Crateús - CE 50 3OOmbps

Especificaçáo da instalação

o A edit'icação já dispõe de infraestrutura de rede estruturada em condições operacion

satisfatórias. sendo necessária apenas a instalação dos equipamentos no rack de dad

existente e a adequaçâo do cabeamento conforme as normâs técnicas vigen Íes. .\.

incluindo eventuais ajustes para melhoria da performance e conformidade da instalação.

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificaçôes para as instalações da

secretaria de Esporte.

\

PRE6ÁO
t94l,Ê.

Qnt.
RJ.í5

VelocidadeLocal

50. 530 - Fatima ll. Crateús - CE.R. Oscár Lo
, l00m SRodoviária - Fatima ll. Crateús - CE

Secretaria de Esporte

YclocidadeQnt.
RJLocal ».. /

F,
q Rua

M
eatlria 6entil Cardoso, 2o - Cenlro, ó3.70o-000

W

Secretâía de Seguranca

200mbps

Velocidade
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PREGÃO

20 100mbpsSec. de Esporte - Rua Barão do Rio Branco. 1679 - Altamira.
Crateús - CE

lOOmbps5Junta Militar - Rua Barão do Rio Branco. 1679 - Altamira Crateús -
CE

l00mbpsEstádio Municipal - Rua Dr. Luis Chaves de Melo. 303 - Cidade

Nova. Crateús - CE

,f . CRATEÜS

Tabela 9.

Especificação da instalação

e Sem mais detalhes técnicos a serem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas SecÍetarias)'

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as instalações da

secretaria de Meio Ambiente.

Sec. de Meio Ambiente - R. Jose Sabóia. l66l - Altamira- Crateús - .+0
CE

T abela 10.

Especilicação da instilâção

r Sem mais detalhes técnicos a serem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações paÍa as instalações da

secretaria de Desenvolvimento Agnírio e Pecuríria.

t
rEspecifrcação da instalâçâo

. Sem mais detalhes técnicos a serem âcrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as instalações da

secretaria de Empreendedorismo.

Secrctaria de Em

VelocidadeQnt.
RJ15Local

2O0mbps

Secretaria de Desenvolvimento e Pecuária

Qnt.
R.t{5

Yelocidade

l0 200mbpsSec. de Desenvolvimento Agrário e Pecuária - Rua José Saboia

Livreiro - Altamira - Crateús-CE

Local

<l*,Ku"ntit Cardoso, 20 - Cent ro, ó3. -000

N

\

Secretaria de Meio Ambiente

\Py rl
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Sec. de Ernpreendedorismo - Rua Dr. Antônio Catunda- 551 - São Vicente.

Crateús - CE
Tahela I2-

EspeciÍicaçâo da instalação

o Sem mais detalhes técnicos a seÍem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispôe os locais de instalação de a especificações para as instalaçôes da

secretaria de Finanças.

Setor de Lici ão - Av. Edilberto Frota I 821 . Planalto

Setor de Arrecadação - Rua Santos Dumont. 247 - Centro. Crateús -
cFl

Tahelu 13.

Especificação dâ instâhçeo

o Sem mais detalhes técnicos a seÍem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Tecnicas Comuns para lnstalação nas Secretarias).

A tabela que segue dispõe os locais de instalação de a especificações para as instalações da

secretaria InÍância e Juventude

Local

Sec. Infância e Juventude. - Rua Manuel Augustinho. 544 - São

Vicente. Crateús - CE

Conselho Tutelar - Rua Instituto Santa Inês. 232 - Centro. Crateús -
CE

EspeciÍicaçâo da instalação

o Sem mais detalhes técnicos a serem acrescentados. Seguir o que diz no item 4.1 (Diretrizes

Técnicas Comuns para Instalação nas Secretarias).

l. Anexo I - Lista de endereços das escolas da zona urbana

qX

PsÉ6Áo
r't4f,Fb

Qnt.
RJ.I5

VelocidadeLocal

20 200mbps

Secretaria de

Qnt.
RJ{5

VelocidadeLocal

200nt S27

43 200mbps

Secretaria da Infância e Juventude

Qnt.
RJ{5

Velocidade

)0 200mbps

200mbpsl0

End.reçoBairmEscola

u.1íler\neNo oE AURE Lr.

/y IPASE. 6{00450 Crâreús - CE
R

S
IP.\SI

rtd
{-Áua

{
Gatfria 6entilCard oso, 20 - Centro, 63.7oo-ooo

\

t\ u
t]S(" DI] CID. AIRAM VERASI
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oul&i" 6entil Cardoso, ao - ó3.700-000

fl.
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pneoÁo

"LFlo

RUA ALMIRANI'E'I'AMANDARI.:.
1852 PON]'E PRE] A..63704-510
Crateús - CE

s^o Jost:ESI.. DL CID. AMAI)EU CATI]NDA

RI]A JOST.: COMES DOS ANJOS.
s^l ctDADE NOV^. 63705-806
Crateús - C

CIDADF, NOVAESC. I)E CID. ANTONIO ANISIO DA IJROTA (CAIC)

Rua Firmino Rosa. 837. Ccntro-
Crateús. CE. CEP 63700-025

('t:N IROl cENTRO lN r. Du EDtJCAÇÀo DFI cR^rl:tls tclEc)

CtiNTROI:SC. DL ('ID. F-\ I ERNA'TO NoSSA SRA, DI] I]ATIMA

RU^ FRANCTSCO l\4^Rl^NO. 1535

F^TlMA 11.63702-000 CÍateús - CtlF'A TIMA IIESC, DE ('ID. FRANCISCA MACIIADo

AVENIDA EDILBERTO FROTA.
CAMPo VELHo. ó1701-250 CÍateús
- cE.

CAMPO VEt,HOI-]SC, DE CID. FI]RTAI'o I-EITII

RT]A CORONEL I-I'CIO. I09
CENIRO. 63700-fi)l Crateús - CFI

(l\IRo
s l,sC. DI: ( lD. (il,NllR,\1. SOI 1() \lAI( )R

cll)ADt. 2U)0t:SC. DE CID. JOSE FREIRE I'ILHO

Rt]A DOI.JTOR JI.JLIO LIMA. 2]5I
CAMPO VELIIO. ó3701-230 CÍatcús
.CE

CAMPO VILHOl0 T':SC. DE CID. IüARIA JOSÉ BEZERRA DE MELO

VI;NAN('IO
VILA DOS SARCI.INTOS. S,N em

Cratcús. C[]. com CEP 63708-480ESC. DF] CID. OI-AVO BILAC

Rua Jose Saboia Lilreiro. 1609-

Fátima l. CEP 61703-070F^l lN,lA Itl I:SC. DE CID, PADRE BONFIM

Rt]A FREI VIDAI- DA PENHA.
2007 PON.| E PRt-.]A. 6370-1-560

Crateús - CE
sAo JosFlF:SC. DE CID. PROF. CARLOTA C. DA PENHA

OI-IVEIRA
ti

RT]A TENENTE MANUEL
FERREIRA DOS ANJOS. 43
CENTRO. 61700-016 Cràleús - Cl.

Cl,NTRoI-,§C. DE CID. VII-EBALDO BARBOSA MARI'INSt-l

RI.IA JOAO RII]EIRO LIMA. I76
F^TIMA l. 61701-()15 Cratcús - ( l:FATIM  IASSOCIAÇÀO PESTALOZZI DE CRATEUSI)

Rua Gonçalo Soarcs Dias. 899

Cidade 1000. Cratcüs- Ct..Dom F ragosol(, CFll Maria da Conccição Machado Lima

\
Rua Jonas Gomcs dc ljrcitas. 100

CEP: 63701-235 Campo VelhoCampo Vclho('l'l L ni\ crso da Dcscohüíal1

RU^ QUIN',TNO CUNHA. l3l3
C^JAS. 63707-088 Crateús - CECajásItt CRECI lFl Arlindo Vieira

\
RUA Cl-OVIS BIIVII.AQU^. 96ó

CtiNTRO. 63700-l'11 Crateús - Cll.
( (ntr1)I9 llcnonc Machado

Rua AlmiÍante l amandaté- ll80 ('F-P:

37OO-094 CRATF]ÚS CE.
( cnLrol(l ( rhl.linho dr) Sithcr

Al.l'ANllRA. 63701-205 ( rateús - CE
RUÂ À/ONÍEVII)Etr. 160

A ltamiraJo:ó llczcrra I inir

Rt]A OSCAR LOPES. 570 FAI'IMA
ll. 63702-075 Crateús - CE.l:árima llJosé Maria de Olireira Camerintr

nÍ,,ru' ^. Ili i\,lcnino Jesus dc I'raga

\

RUA FREI VIDAL DA PENHA.
1500 SAO JOSE. 63704-015 Crateús

CE

RUA JOSE DE SOUSA MARTINS.
PATRIARCAS. 6370J-ld0 Crateús -
CE

RUA FRANCI§€Q lllARlANO. lll5
t-^l ll\lA Il.É?01\ru0 cr.lteúsr.qF. ,



+- CRATEUS

2. Anexo II - Lista de endereços das escolas da zona rural

PRÉGÃO 
.

**L
f

ilu-íeN n.sr'.qc ro cÂMPINA. sN
JOSE ROSA. ó3707495 Cra(cús -
CE.

Venânciol.l l'roinl'. lllaria l)clite i\'lcnezes 'l'ei\eim 
I

RUA FRANCISCO ARTUR
MORI.]RA. t0l I FÂl tMA 1. 63701-
125 Crateús - CE,

Fátima Ili Proint'. l\'larià Delite N4enezes Icireira ll

lí, (.EI T]I.t]Z Do SABÊR VENANCIO
RUA DEMOCRI'I'O ROCHA. I38
VENANCIOS. 63708-150 Cmteús -
CE

RUA IIANEMAN ALNIEIDA
MACALHAES. 620 CIDADT] 2OOO

63?05-025 Crateús - CFI

27 Raimunda Comcs de ,\zcverlo Cidarlc 2001)

l13 Sào Viccnte de Paulo Centro
RUA SANTOS DUMONT. 169

CENTRO. 63700-03.1 CÍatcús - Ch.

I IJSC. DI] CID. ANToNIO CIPRIANO DE I\,IIRANDA IN(IA INGA. S,N ZONA RIJRAL. 63705.
990 Crateús - CE

l r:s( . Dl ( lt). lltrt.AIt\' \o LoPt-.s PtN lo CANTO t)OS
PINToS

Cai\a Postal Comunitâria Rua
Principal. S/n. Zona RuralCÊP:
63705-990- Craleús-CE

l,sc. I)tr ctD. coRAÇÀo DIi JESLTS SANTo,\\DRI, sAN to ANDRE. SN 617t5-990
Crat.ús - CE,

l Rl,^L[Jo

l:sc. Dl: clD. tjR,\Nctsco c,\Rl_os Dl. t,t\lto s^() Jostl
ASSEN IAMENTO SAO JOSL.
ZONA RURAL. 63728-m0 Crateús -
CE

()
ESC. DE CID. FRANCISCO DE ALCANTARA
BÁRROS

N'lO'^vTE :r-EB0
MONTb- NEBO. S,N ZONA
RUR^L. 63715-990 CÍateús - CE.

I]SC, I)I: CID, IBIAP BA ll]tAPAll^
Rua Domingos Bezerm dc França-
2ó l. Zona Rural. em CÍateús - CE.
cEP 63 725-990

\\
CORREDORES. SiN ZONA
RURAL. 63735-ü)0 Crateús -

8 ESC. DI-: CtD. IMACUt-ADA CONCT-:tÇÀO (.oRRT]IX)RES

ASSIS hi\ASSIS. SN ZONA RT]RAL. 6]
000 Crateús - CE.

LACOA DAS
PEDRAS \

I-AGOA DAS PEDRAS. S,t'I ZON
RURAL. ó3714-000 Crateús - CE.

I0 I:SC. DE CID.]OAQI]IM BRAZ DF. OLIVI:IRA

ll t,SC. DE CID. JOAQIIIM FITRREIR^ DO BONFIM c URR^t. VELIt( )
CURRAL VE]1,HO. SN ZONÁ
RUR^L. 63716-000 Crateús - CLl.

I l,SC. I)1, CID. JOSE IIRAZ I)t, Pl,\llo t-ÀCOA DAS
PI]DRAS

I-AGOA DAS PEDRAS. SN ZONÁ
RURAI-. 63714-000 ( Íateús - Cl-:.

I-i IiSC. DI] CID. JOSE I)E ARATIJO VF]RAS Qr.lL_lMAl)AS
POVOADO QUEIM^DAS. S,N
ZONA RURAL. 6371G990 Crateús -
CE.

l-l ESC. DE CID. JOSE MARTINS DE I-IMA
l

t) tos PAToS- S,,|,i /ONA
RURAl.. 61705-990 Crateús - CII

t5 ESC. DE CID. JOSE SOARES CODINI,IO
I

risrAfÀo I.-STACAO. SN ZONA RURAL

/617 r.r-fiiryqEcús - cF.

P,u{ <-R
.tr

uâ Gôtel;à 6entil Càídoso, 2ü - ,61.
M

l:sc. r)t: crD. JoÀo L[]ct^Nf)(,

Escola Bairro Endereço

LSC. Dl: ClD. l)R. S.{\,lUEl.l-l\S
RUA PRINCIPAL. Sn\l. S/N ZONA
RURAL. CENTRO. ó3736,97.I
Crateús - CE
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-3. Anexo III - Lista de endereços UAPS zona urbana

\

tú
PRr6Áo

s

ROS.\RIO
ROSARIO. S,N ZONA RURAI,
63715-000 Crateús - CEl6 [,SC. DE CID. I-I]IZ XIMENES ARAGÀO

Assentamento lrapua dc Cima -
Pocinhos. zona rural. distrito dc
lrapua- Crateús. Ct:

I' ESC. DE CID. LITTANDO PARA VENCER P(}CINHOS

LSC. DE Cll). MANOI-]I. DMNO DE ARAtlJo SANTANA
SANI'ANA. S/T.] ZONA
RURAL. 63735-000 Crateús - CE.

CAI]EÇA DA
oNÇ^

CABECA DA ONCA. S/N ZONA
RURAL. 63715-990 Crateús - CE.

l9 I:S(. DF Cll). \ÍÂRl.{ I}|-.7ERRÁ I)l: SOL S,\

LACOA DAS
PÊDRÁS

L.,\(i0A D^S Pl:l)RAS. SN ION^
RLIRAI-. 617lJ-000 CraÍ.ús - CE.

l0 l:SC. DE Cll). MARIA I)E SOUSA SOARLS

t]SC. DE CID. REALEJO Rl:,\t.l,JO
Rr.l^ PRINCIP^l_. S.\. RE^l.t:JO.
(lUNl RO 61716-97.1 ('rateú\ - ('E

J.\t{t)t\ttl LSC. DE CID. SANTA ROSA

l-l I]SC. DE CID. ADRIANA GOMES DA SILVA
l-ERNANDITS

SANTANA
SANI'ANÂ SrN TONA RI IRAI-
63735-0O0 Crateús - CE.

ll F-SC. DU CID. S.{Nl'O 
^NTON|O

SANTO ANToNIO
SAN'TO ,{NTONIO. SN ZONA
RL.IRAL. 61705-90 Cratcús - CE.

RI.]A POTI. S/N- CENTRO. 63?20.
976 Crateús - CE

t5 L.SC. D[ ('tD. SAO JOSÍ, PO

l{, LSC. I'}'- ('ID. UMBHLINO ALVI:S DA SII-VA CI RRÁt. I)0 \II'IO CURRAL DO MEIO SÀJ. ZONA
RURÂL. 61700-977 Crateús - CE

11
CEI REAI,EJO CENTRO DE EDUC]AÇÀO
INFANTII, REALEJO

RI-,.\LEJO
Rl,At-EJO. S/N ZON^
RLtRi\L. 61716-97.1 Craleús - CE

ts CRECHL AI]RÉLIO DA COSTA AZF,VEDO SANTO ANTÔNIO
SANTO ANTONIO. SN ZONA
RtJRAL. 63705-990 Crateús - CE

l9 CRECI{E MARIA D}: NAZART.: XIMENES
ARAGÀO

ROSARIO RoS^RIO- ó3715-000 Cral.ús - CE.

3o CRÍ:CHt: M^RIANO Vl l lR,\ t\(;A INGA. SiN 70N^ RrrRAl_. 63705-
990 Crateús - Cli.

-1t CRECIIT,] I" DE MAIO \t( )\T[ \ ]()
RUA ENOQUE BARROS. S/N.
ZONA RtlRAl.. 63715-990 Crateús -
CÊ

VENANCIOS Rua Maria Celma Leitc- 202 - Jose

Rosa
I

T',\PS VT]NÂNCIOS I

l t .\PS CAI( l e f AI( ll Cidade Nova Rua José Funado s.in - Cidade Nova

IIAPS I.'A'I IMA I IIÁTIMA I llua Atbnso Cha\es.ll90- Fátima I

I'ATIMA II
Rua Manoel de Sousa Lima SN
Planahina

l
trAPS FATIMA tl

t]ÁPS SAo JOSE sAo tost: Rua I-uiz (;on,, ga s/n- l'ontc Prela

t APS Ctir"TRO c SÀO VICENT't-l Sào Vicenlc
Rua Gomes Coutinho" 630 - Sào
Vicente

UAPS I\4ARA-IOAN t.] INDICENA l\,Írrâtoan Rua Gustavo Barroso. SN - Maratoan .

l{
I.JAPS PATRIARCAS

^l ,/

Rua Raimundo Candido Tcireira-
S1\". Plfià(as

*',
"{ {RuaGa

M
terlS 6entit Cardosc, 20 - CentÍo, ól.7oo-

q

t8

JARDIM. ZONA RURAL. 63728.
000 Crateús - Cl-].

Bairro EnderêçoTiAP§

I)xlriarcas
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TI PS NOSSA SENHORA DE IJATIMA VENANCIOS Rua Oscar l.uccna- .172. Venâncios

I \PS IX)\I I]RAC(]So Cidarlc Nora
Rua José Cosmo Mola. 1092. Cidadr.'

2000. Alenida Principal

I:APS ALTAMIRA Altamira Rua l\lontc\ ir.l!:u- .16:. .\llanlirit

ll
TJAPS SAN IO EXPEDI IO Ipase

Rua Bra-siliana Maria Chares. 68
lpase

tl T]APS SÁO }:RANCISCO Fálima I Rua Noberto lcrreira. li2- Fátima I

t]APS PAI)RE ALFREDINHO Campo velhô Rua l9 de Março. 236. Campo vclho

t5
IJAP§ VENANCIOS II VF,NANCTOS

Rua Maria Celma Leitc. 202 - Josc
Rosa

lr)

tl

-l

líj

l:

J. Anero I\'- Lista de endereços UAPS zona rual
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1..3. Os serviços objeto desta contratação sâo caracterizados como comuns- conformej ustificativa constân
do Estudo Técnico Preliminar.

1.5. O contrato oferece maior detâlhamento das regras que serão âplicadâs em relação à vigência da
contratação.

5. DA FUNDAMENTAÇÃO E DA DESCRIÇÃO DA Nf,CESSIDADE DA CONTRATAÇÂO
5.1. A fundamentâção dâ contratâção e de seus quantitativos encontra-se porrn em tópico
específico dos Estudos Técnicos Preliminares. apêndice deste Termo de Referênc
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Localidade Erldereço

Monlc Ncbo Dislrito de Monte Nctx)I]APS MONTE NEBo

\lonrc \chL) Distrito de Monte NeboI ,\PS SA\ Io A\DRII

U^PS S^Nt-AN^ l\,lonte Ncbo Distrito de Monle Nebo

IIAPS LA(IOA DAS PT:DRAS I-âsoa das Pedras Distrilo de l-agoa das Pcdras

) I.JAPS SANTo AN'IONIO Santo.,lntônio I)islrito dc sanlo Anlonao

Rcalejo Distrito de Rcale-joI ,\I'S RI]AI,I:JO

'7 T,APS CARRAPATI]IRAS Realeio Distrito de Rcal!:io

Queimadas Distrito de Queinradasu^PS QUEIMADAS

QueimadÀ§ Distrito de QueimadasI. ,{PS SANI A FILOMF:N,\

l0 I APS IBIAPABA lbiapaba l)i\lrito dc lhiapaba

U,{PS POTY Pot\ I)istrilo dc I'O I Y

Cu.ral do MeioU PS CURRAL DO MEIO Distrito de Cunal do l\4cio

L .\l,S IR.{l,t,A lrapuá l)istrito dc IrapuáI-l

la T.IAPS ASSF]NTAMT.:NTO SÁO JOSE lrapuá Dislrito dc hdpuá

t]APS CURRAL VELHO Curral Vclho Distrito de Curral Vclho

( \l,s Assl\ Assis Disrrito dc 
^ssis

I JAPS IN(iA lngá Dislrito dÊ lngá N
l9 lngÍ Distrito de lngá

ffioa I
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I .{. O prazo de vigência da contratação é de I 2 meses. na forma do artigo 105 da Lei n" l4.l 33. de 202 I .
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6. DA DESCRTÇÃo ul soruçÃo coMo uM ToDo coNSIDERADo o cICLo DE vIDA Do
OB.IETO
6.l. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos

Técnicos Preliminares. apêndice deste Termo de Refer€ncia.

7. DOS REQTIISITOS DA CONTRATAÇÃO
7.1. A descrição dos requisitos da contratação encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos
-fecnicos 

Preliminares. apêndice deste Termo de Referência.
7.2. Não será admitida a subcontrataçâo do objeto contractual.

8. DO MODELO DE EXf,CUÇÁO CONTRATUAL
8.1 . O prazo de execução dos serviços será de l2 meses. contado da emissâo da assinâtura do contrato.

8.2. Prâzo de execução da instalaçâo inicial: ate 30 dias corridos após a assinatura do contrato.

9. DO MODELO DE Gf,STÃO DO CONTRATO
9.1 . O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as

normas da Lei n" 14.133, de 2021, e cada pane responderá pelas consequências de sua inexecução total ou

parcial (caput do art. I l5 da Lei n" l4.l 33. de 2021 ).
9.2. Em caso de impedimento. ordem de paralisação ou suspensào do contrâto. o cronograma de execução

será prorrogado âutomaticamente pelo tempo correspondente. ânotadas tais circunstâncias mediante

simples apostila (§5"do art. ll5 da Lei n" l4.li3. de 2021).
9.3. As cornunicações entre o órgão ou entidade e o contratado devem ser realizadas por escrito sempre que

o âto exigir tal formalidade. admitindo-se. excepcionalmente. o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

9..1. O órgão ou entidade poderá convocar representante do Contratado para adoção de providências que

deram ser cumpridas de imediato.
9.5. Após a assinâtura do termo de contrato ou instumento equivalente. o órgão ou entidade convocará o

representante do contratado para reunião inicial para apresentação do plano de fiscalização. que conterá

inÍ'ormações acerca das obrigações contratuais. dos mecanismos de fiscalização, das estratégias pâra

execução do objeto. do plano complementar de execução do contratâdo. quando houver. do método de

aleriçào dos resultados e das sançôes aplicáveis. dentre outros.
9.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) Íiscal(is) do contrato. ou pe

respectivos substitutos (caput do art. ll7 da Lei n' 14.133, de 2021).
9.7. O tiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato. para que sejam cumpridas todas

condições estabelecidas no contrato. de modo a assegurar os melhores resultados para a Administraçào.
9.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as

ocorrêrrcias relacionadas à execução do contratô. com a descriçào do que for necesúrio para a regularização

das faltas ou dos defeitos observados:
9.7.2. ldentificada qualquer inexatidão ou irregularidade. o fiscal técnico do contrato emitirá

notificações pârâ â correçâo da execução do contrato, determinando prazo para a correção;
9.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato. em tempo hábil, a situaçào que

dernandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência. para que adote as medidas

necessárias e saneadoras. se for o caso.
9.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas.

o fiscal tecnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato (inciso V do art. 22 do

Decreto no I I .246. de 2022'1.

9.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicar ao gestor do contrato. em tempo hábil- o término do

contrato sob sua responsabilidade. com vistas à renovaçâo tempestiva ou à prorrogação contratual.
9.8. O fiscal administrâtivo do contrato verificará a ,nmutenção das condições de habilitação da contratada.

nhará o empenho. o pagamento, as garantias- as glosas e a fomlalizaçà
. solicitando quaisquer dr»umentos os pertlnen
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9.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do
contrato atuaú tempestivamente na soluçâo do problema reponando ao gestor do contrato pârâ que tome
as prol idências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência.
9.9. O geslor do contrato coordenará a atualizaçào do processo de acompanhamento e fiscalização do
contrato contendo todos os registros formais da execoção no histórico de gerenciâmento do contrato. â

exemplo da ordem de serviço. do registro de ocorrências. das alterações e das prorrogações contratuais.
elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de

atendimento da finalidade da administração.
9.9.1 . O gestor do contrato acompanhârá a mânutenção das condições de habilitação da contratada.

para fins de empenho de despesa e pagamento. e anotará os problemas que obstem o fluxo nonnal da
liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais.

9.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato. de todas
as ocorrências relacionadas à execuçâo do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso. à
autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.

9.9.3. O gestor do contrato emitirá documenlo comprobatório da avaliaçào realizada pelos fiscais
técnico. administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado. com
mençào ao seu desempenho na execução contratual. baseado nos indicadores objetivamente definidos e

aÍêridos. e a eventuais penalidades aplicadas. devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de
obrigações.

9.9.4. O gestor do contrâto lomará providências para a formalização de processo administrativo de
responsabilização para fins de aplicaçào de sanções. a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158
da Lei no 14. 133. de 2021 . ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal. conforme o caso.

t).10. O fiscal administrativo do contrato comunicará ao gestor do contrato. em tempo hábil, o término do
contrato sob sua responsabilidade. com vistas à tempestiva renovação ou prorrogação contratuâ1.
9.1 I. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações sobre a consecução dos
objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento
das atividades da Administração.

f. il. A contratante designará uma empresa especiâlizada, contratada para íins de fiscalizaçâo

técnica. responsável pelo acompanhamento da execução contratual. Essa empresa atuará conforme

as diretrizes estabelecidas pela contratante. com as seguintes atribuições mínimas:

Acompanhamento técnico da instalação e conÍiguração da inliaestrutura de rede:

Realização de vistorias presenciais para verificação da conformidade dos sen,iç

executados com as especiÍlcações deste termo de referência:

. Análise e validação dos relatórios técnicos. incluindo indicadores de desempenho..

disponibilidade de link. cumprimento de SLA e registros de atendimento;

. Emissâo de relatórios de conformidade. apontamento de não conformidades e

reconendação de medidas corretivas- punitivas ou de ajuste contratual. quando cabivell

. Manutenção de documentação técnica comprobatória que subsidia a prestação de contas.

auditorias e decisões administrativas da contratante.

9.1i. A contratada deverá garantir o pleno acesso às instalações. equipamentos Í'o

técnicas necessárias para a atuação eficaz da empresa fiscalizadora.
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10. Dos cRITÉRIos DE MEDIÇÃo t or PAcAMENTo
I 0.1 . Os serv iços serão recebidos provisoriamente. de forma sumária. no ato da enÍregâ, jüntamente com a

nota fiscal ou instrumento de cobrança equivatente, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e

fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificaçào de sua conformidade com as especificações

constantes neste Termo de Referência e na proposta.

10.2. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte. quando em desacordo com as especificações

constantes neste Termo de Referencia e na proposta. devendo ser substituidos no prazo de 03 (três) dias. a

contar da notificação do contratado. às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

10.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de I 5 (quinze) dias. a contar do recebimento da nota fiscal

ou instrumento de cobrança equivalente pela Adrninistração. após a verificação da qualidade e quantidade

do material e consequente aceitação mediante terrno detalhado.

10.4. O prazo para iecebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado. de forma justificada.

por iguai período. quando houver necessidade de diligências para a aferição do atendimento das exigências

contratuâis.
10.5. No caso de controvérsia sobre a execução do ob.ieto. quanto à dimensão. qualidade e quantidade-

deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n' l4.l 33. de 2021 . com unicando-se à empresa para emissão

de Nota Fiscal no que penine à parcela incontroversa da execução do objeto. para eÍ'eito de liquidaçào e

pagamento.
tO.O. O p.-o para a solução, pelo contratado. de inconsistências na execução do objeto ou de saneamento

da nora Íiscal ou instrumento de cobrança equivalente. verificadas pela Administração durante a arrálise

prévia à liquidaçào de despesa, não será computado para os fins do recebimento definitivo.

i0.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela

segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela pertàita execuçào do contrato.

1018. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente. correrá o prazo de dez dias úteis para

fins de liquidação. na forma desta seção, prorogáveis por igual período.

t ô.8.1 . O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade. mantendo-se a possibilidade de

prorrogaçâo. no cáso de coniratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que

,rata o inciso Il do art. 75 da Lei n' 14.133, de 2021.

10.9. Para fins de liquidação. quando cabível. o setor competente deverá Ierificar se a nota fiscal ou

instrumento de cobránça equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do

docunrento. tais como:
a) o prâzo de validade:
b) a data da emissão:
c) os dados do co trato e do órgão contratante:

d) o período respectivo de execução do contrato:

e) o valor a pagar: e

O eventual destaque do valor de retenções tributá
10.10. l-lavendo erro ra apresentaçào da nota Íiscal
circunstância que impeça a liquidação da despesa- esta fi

rias cabíveis
ou instrumento de cobrança equivalente, U

cará sobrestada até que o contratado providenc

as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularizaçào da situaçào. sem onus

b) identificar possível razão que inlpeça a participação em licitação. n o órgão ou

cntidade- que implique proibição de contratar com o Poder Público, bem com

\

I'

ao contralante:
I 0.1 I . A nota fiscâl ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado da

comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consultajunto ao cadastro de fornecedores ou

no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) ou. na

impoJsibilidade de acesso ao referido Sistema. mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à

documentação mencionada no art. 68 da Lei n" 14. I i3, de 2021 .

I 0.12. A Administraçào deverá realizar consulta ao o cadastro de fomecedores oü no registro cadastral

unificarlo disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) para:

a) verificar a manutenção das condições de habilitação erigidas no editall
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10.13. Constatando-se, junto o cadastro de fomecedores ou no registro cadastral unificado disponível no

Portal Nacional de Contrarações Públicas (PNCP), a situação de irregularidade do contratado. será

proyidenciada sua notificação. por escrito. para que. no prazo de 5 (cinco) dias úteis. regularize sua situação

oü. no mesmo prazo. apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez. por igual período. a

critério do contratante.
10.14. Nào havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratânte deverá

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do

contratado. bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado. para que sejam acionados os meios
peÍinentes e necessários pâra garantir o recebimento de seus créditos.
l0.l 5. Persistindo a irregularidade. o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual

nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesâ.

10.16. Havendo a efetiva execuçâo do objeto. os pagamentos serão realizados normâlmente. até que se

decida pela rescisão do contrato. caso o contratâdo não regularize sua situação junto ao o cadastro de

Íbrnecedores ou no registro cadastral unificado disponível no Ponal Nacional de Contratações Públicas
(PNCP).
10.17. Ern atendimento ao inciso VI do art.92 da Lei Federal no 14.133 de l" de abril de 2021. o pagamento

será efetuado no prazo de até l0 (dez) dias úteis contados da finalizaçâo da liquidaçào da despesa.

10.18. No caso de atraso pelo Contrâtante. os valores devidos ao contratado serào atualizados
monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a dâtâ de sua efetiva realizaçào. mediante

aplicação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Anrplo (IPCA) de correção monetária.
10.19. O pagarnento será realizado por meio de ordem bancária. para crédito em banco. agência e conta
corrente indicados pelo contratado.
10.20. Sení considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para

pagamento.

I 0.21 . Quando do pâgÍrmento, será efetuada a retenção tribuúria prevista na legislação aplicável.
I0.21 .l . Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha. quando houver. serào

retidos na fonte. quando da realizaçào do pagamento. os percentuais estabelecidos na legislação vigente.
I 0.21. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional. nos termos da Lei Complementar no 123.

de 2006. não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No entanto. o pâgamento ficará condicionado à apresentaçào de comprovação, por meio de
documento oficial. de que faz jus ao tratamento tribuLirio favorecido previsto na referida Lei
Complementar.
10.23.A antecipação de pâgamento sornente será permitida se propiciar sensível economia de recursos ou
se representar condição indispensável para a obtenção do bem ou para â prestação do serviço, conforme
detennina o § l" do art. 145 da lei Federal no l,4.133121.

II. DA FORMA E CRITÉRJOS DE Sf,LEÇÃO DO FORIIECEDOR
I I .l . O fornecedor será selecionado por meio da realizaçâo de procedimento de licitaçào. na modalid
prcgão. sob a forma eletrônica. com adoçào do critério de.julgarnento pelo Menor Preço

I L2. Para fins de habilitaçâo, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação Jurídica

11.3. Ernpresário individual: inscriçào no Registro Público de Empresas Mercantis, â cargo dâ Junta
Comercial da respectiva sede;

I 1.4. M icroempreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de M icroempreendedor Individual -
C CMEI. cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio
https:.//ww'w. gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor;
I 1.5. Sociedade empreúria. sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificada como empresa

indir idual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscriçào do ato constitutiro. e contrato social
no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Ju Comercial da

de documento comprobatório de seus administrado
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| 1.6. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de fttncioname ono Brasil. publicada no

Diário Oficial da Uniào e arquivada na Junta Cornercial da unidade federativa onde se localizar a filial.
agência. sucursal ou estabelecimento. a qual será considerada como sua sede. conforme Instrução

Normativa DREI/ME no 77. de l8 de março de 2020.
| 1.7. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de

sua sede. acompanhada de documento comprobatório de seus administradores:

I I .8. Filial. sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato constitutivo da filial.
sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária. respectivamente. no Registro Civil das Pessoas

Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera. com averbação no Registro onde tem

sede a malriz
I 1.9. Sociedade cooperativa: atâ de fundação e estatuto social. com a ata da assembleia que o aprovou.

dev idamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva

sede. além do registro de que trata o art. 107 da Lei n'5.764. de l6 de dezembro 1971.

I I .10. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação

respectiva.
I t .l I . Cédula de idenridade (RG) ou documento equivalente. e CPF do representante legal da licitanre.

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista

t I .lf. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ):
ll.l3. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional. mediante apresentâção de certidão

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da

Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União
(DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social. nos termos da Portaria

Cotrjunta no I .75 l. de 02 de outubro de 201,1. do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-
(leral da Fazenda Nacional.
I 1.14. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Sen'iço (FGTS):
| | . I 5. Prova de inexistência de débitos inadirnplidos perante a Justiça do Trabalho. mediante a apresentação

de cerridão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título Vll-A da Consolidação das

Leis do Trabalho. aprovada pelo Decreto-Lei n" 5.452. de l" de maio de l9.li:
ll.16. Prova de inscriçào no cadastro de contribuintes municipal relatilo ao domicílio ou sede do

lôrnecedor. pertinente ao seu rarno de atividade e compatível com o obieto contratual:
I L I 7. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede do fomecedor.

relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre:

Qualifi cação f conômico-Financeira

I.ei n" 14.133. de 2021): na hipótese de o documento não conter expressamente o prazo de validade

documento será considerado válido pelo prazo de 30 (trinta) dias. a partir da data de sua emissão.

I I .l 9. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos

I (dois) últimos exercícios sociais, comprovando:
I I .19.1 . índices de Liquidez Geral (LC). Liquidez Corrente (LC). e Solvência Geral (SG)

superiores a I (um, obtidos pela aplicaçào das seguintes tórmulas:
I - Liquidez Geral (LG): (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) + (Passivo Circulante +

Passivo Não Circulânte)l
ll - Solvência Geral (SG): (Ativo Total) = (Passivo Circulante +Passivo não Circulante): e

III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) = (Passivo Circulante).;
11.19.2. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de

abeÍura.
I 1.19.3. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercict
jurídica ter sido consliluída há osde2
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11.19.4. Os documentos referidos acima deverào ser exigidos com base no limite definido pela

Receita Federal do Brasil para transmissão da Escrituraçào Contábil Digital - ECD ao Sped.

| 1.20. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a I (um) em qualquer dos índices de Liquidez
(ieral (LG). Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC). será exigido para fins de habilitaçào capital

rníninro OU patrimônio líquido mínimo de 50Á (cinco por cento) do valor total estimado dâ contrataçào.

I I .l I . As etnpresas criadas no exercício financeiro da licitação deveúo atender a todas as exigências da

habilitação e poderào substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abeíura. (Lei n' 14.133. de

202l. aí. 65. § l').
I 1.22. O balanço patrimonial. demonstraçào de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis

limitar-se-ão ao írltimo exercício no caso de a pessoajurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos

( § 6' do art. 69 da Lei n" 14. I 33. de 2021 ).
I | .23. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante declaração

assinada por profissional habilitado da área contibil, apresentada pelo licitante.
I I .24. Os Micro Empreendedores Individuais - MEIS. deverào apresentar o DANSIMEI dos dois últimos
esercícios sociais.

Qualificaçâo Técnica
I1.25 - Quanto à Capacitação Técniccoperacional
I I .25. L Cornprovação de aptidào para execuçào dos serviços similares de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior com o objeto/ lote pertinente. por meio da apresentação de

certidões ou atestados. por pessoas jurídicas de direito público ou privado:
I 1.25.2.1. Os âtestados. certidões ou declarações contendo a identificaçâo do signatário devem indicar o
ob.jeto e/ou prazos das atividades executadas ou em execução pela empresa Iicitante:
I 1.26. Os âtestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial do
f'onrecedor.

| 1.27. O licitante poderá disponibilizar, FACULTATIVAMENTE, todas as informações necessárias à

comprovação da legitimidade dos atestados. âpresentando. cópia do contrato que deu suporte à contrâtaçào-
notâ(s) fiscâl (ais). dentre outros documentos.

I 1.28. Comprovação de autorizaçào para funcionamento de estação expedida pela ANATEL AGENCIA
NACIONAL DE TELECOI\,ÍUN ICAÇÔES

I2. DA ADEQUAÇAO ORÇAMENTARIA
12.1 . As despesas decorrentes da presente contrataçào correrão à conta de recursos específicos consignados
no Orçamento. na(s) dotação(ções) 3434.04.1 29.0037.2.087 - MANUTENCAO DAS ATM DADES
CERAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS ORÇAMENTO. no(s) elemento(s) dc
despe.sa(s): 33903947 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 53.520.00 (cinquenta e três rn

quinhentos e vinte reais): 1010.04.122.003 7.2.053 - MANUTENCAO DAS ATMDADES GERAIS D
SECRF-TARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTIJRA E SERVIÇOS PUBLICOS. no(s) elemento(s) d

despesa(s): 33903947 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Juridica. RS 95.307.96 (noventa e cinco mil.
trezentos e sete reais e noventa e seis centavos); 4040.27.127.0037.2. 135 - MANUTENCAO DAS
ATIVIDADES GERAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER, no(s) elemento(s)
de despesa(s): 33903947 - OutÍos Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 36.276,00 (trinta e seis mil,
duzentos e setenta e seis reais): I I I I .20.122.003 7.2.056 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO E PECUÁRIA. NO(S)

elemento(s) de despesa(s): 33903947 - Outros Ser! iços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 25.676.04 (vinte

e cinco mil, seiscentos e setenta e seis reais e quatro centavos)i 4242.23.691 .0491.2.140 - MANUTENCAO
DAS ATIVIDADES GERAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENV. ECONOMICO.
'tECNOLOGIA E EMPREENDEDORISMO E TRABALHO. no(s) elemento(s) de despesa(s): 33903947

- Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 25.676.04 (vinte e cinco mil. seiscentos e setenta e seis

reais e quatro centavos): 2020.18.122.003 7.2.066 - MANUTENCAO DAS ATMDADES GERAIS DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENT[:. no(s) elemento(s) de despesa(s): 33903947 - Outros
Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 3 1.300.08 (trinta e um mil. t ):

udt
PRECÁO

Fft

*r\ Rua 6a
M
leÀa 6entil Cardoso, 20 - CenlÍo, ó3.

zen is e oito centavos

\

VW



.§, CRATÉUS

0202.04.I22.003 7.2.002 . MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS DO GABINETE DA
PREFEITO. no(s) elemento(s) de despesa(s): 33903947 - Outros Sen iços de Terceiros - Pessoa Jurídica.

RS 31.799.96 (trinta e dois mil. setecentos e noventa e nove reais e noventa e seis centaros):

I6Ió.04.I22.0037.2.06I . MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS DA SECRETARIA
MTINICIPAL DE GOVERNO. no(s) elemento(s) de despesa(s): 3390i9.17 - Outros Serviços de Terceiros

- Pessoa Jurídica. RS 32.799.96 (trinta e dois mil. setecentos e noventa e nove reais e noventa e seis

centavos): 3939.04.122.003 7.2. 133 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS DA SECRETARIA

MUNICIP,{L DE COMUNICACAO SOC|AL E RELACOES PUBLICAS. no(s) elenrento(s) de

despesa(s): 33903947 - Outros Sen'iços de Terceiros - Pessoa Juridica- RS 32.799.96 (trinta e dois mil.

selecentos e noventa e nove reais e noventa e seis centâvos)i 0909.10.122.0037.2.12.1 - MANUTENCAO
DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE. no(s) elemento(s) de despesa(s): 33903947

- Outros Serv iços de Terceiros - Pessoa Jurídica. RS 638.799.96 (seiscentos e trinta e oito mil. setecentos e

noventa e noye reais e novenra e seis cenravos): I 5 | 5.12.36 I .023 I .2.05 7 - MANUTENCAO DO ENSINO

BASICO FUNDAMENTAL - FUNDEB 30. no(s) elemenro(s) de despesa(s): 33903941 - Outros Serviços

dc'l-erceiros-PessoaJurídica.R$815.168.04(oitocentosequinzemil.centoesessenlaeoitoreaisequatro
CCNTAVOS): I 5I5.I2.365.027I .2.063 - MANUTENCAO DO ENSINO BASICO INT ANTIL ' FUNDEB 30.

no(s) efemento(s) de despesa(s): : 0808.12.122.00i'1 .2.034 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DO

t-UNDO MUNICIPAL DE EDUCACAO. no(s) elemento(s) de despesa(s): 31903947 - Outros Serriços de

Terceiros - Pessoa Jurídica. RS 54.320.04 (cinquenta e quatro mil. trezentos e vinte reais e quatro

centavos)33903947 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 150.999.96 (cento e cinquentâ mil.

n()\ ecenlos e noveÍltâ e nove reais e noventa e seis centavos): 3636. l2- 121.00i7.2. I 2 I - MAN UTENCAO
DAS ATMDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO. no(s) elemento(s) de despesa(s):
ji9039,17 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R$ 205.207.92 (duzentos e cinco rnil. duzentos

e sete reais e noventa e dois centavos):0707.08.245.0121.2.009 - BLOCO DE PROTECAO SOCIAL
BASICA - PSB. no(s) elemento(s) de despesa(s): 3390391'1 - Outros Sen'iços de Terceiros - Pessoa
jurídica. R$ ]|52.2'76.04 (cento e cinquenta e dois mil. duzentos e setenta e seis reais e quatro centavos):

0707.08.2.15.0131 .2.012 - PROTEÇÃO sOCtnl ESPECIAL - PSE. no(s) elemento(s) de despesa(s): :

0707.08.122.013 7.2.022 - Bloco de Gestào do SUAS IGDSUAS. no(s) elemento(s) de.despesa(s): :

0707.08. 122.0137.2.021 - GESTAO DO PROGRAMA BOLSA FAMILIA E CADASTRO UNICO. no(s)

elem"ento(s) de despesa(s): ',2929.08.122.0131 .2.157 - Funcionamento SECRETARIA MUNICIPAL DA
INFÀNCIA ADOLESCÊNTE E JUVENTUDE. no(s) elemento(s) de despesa(s): 33903947 - Oulros

Sel,iços de 
'ferceiros - Pessoa Jurídica. R$.{8.307.92 (quarenta e oito mil. trezentos e sete reais e noventa

e dois cerrtavos)i 3232.27.122.0037.2.064 - MANUTENCAO DAS ATMDADES GERAIS DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, no(s) elemento(s) de despesa(s): i3903947 - Outros

Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. RS 43.519.92 (quarenta e três mil, quinhentos e dezenove reais e

noventa e dois centavos): 2828.08.122.0037.2.076 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCÍA SOCIAL, no(s) elemento(s) de despesa(s): i39039
Outros Sen'iços de Terceiros - Pessoa Juridica. R$ 135.628,08 (cento e trintâ e cinco mil. seiscentos e r i

c'oito reais e oito centâvos): 2828.08 .744.0137 .2.019 - MANUTENCAO DA COZINHA COMUNITARI
DF- CRATEUS. no(s) elemento(s) de despesa(s): : 2828.08.244.0137 .2.077 - FORTALECIMENTO D

CONIROLE SOCIAL Conselhos. no(s) elernento(s) de despesa(s): : 13{1.04. 111..0037.2.1 58 -

Manutenção das Atividades Gerais da SECRETARIA DE SEGURANÇA CIDADA E TRANSITO. no(s)

elenrenro(s) de despesa(s): 33903947 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. R§ 61.839.96
(scssenta e sete mil. oitocentos e trinlâ e rove reais e noventa e seis centa\ os): 3l 3 I .04.122.00i7.2.081 -

MANUTENCAO DAS ATIVIDADES GERAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE

PI.ANEJAMENTO. GESTAO ADMINISTRATM E INOVAÇÃO TECNOLOGIA. no(s) elemento(s)

de despesa(s): ii9039-17 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
setenta e nove mil. oitocentos e cinquenta e um reais e oitenta e oito centavos

R$ 279.85r.88 (
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12.2. As dotações relalivas aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei
Orçarrentária re tila e Iiberação dos créditos correspondentes. mediante apostilamento

Crateús/CE- 01 de outubro de 2025
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